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Em uma disputa acirrada, Edivaldo Holanda Júnior (PDT) obteve 53,94% dos votos e foi reconduzido à Prefeitura 

de São Luís por mais um mandato. Eduardo Braide (PMN) dobrou sua votação e terminou com 46,06% do eleitorado.
ELEIÇÕES

Lourival Serejo analisou a eficiência e rapidez com que 
foi realizada a apuração das urnas em São Luís, bem 

como a segurança e tranquilidade do pleito como um 
todo no estado em 2016. ELEIÇÕES

Exemplos de  cidadania
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Edivaldo reeleito  

Maranhão tem 
a menor taxa de 
mortes violentas

do Nordeste
vida

LAYOUT 1

Mesmo com dificuldades de lomoção ou até mesmo de saúde, várias pessoas fizeram questão de se deslocar até os pontos de votação e exercer o seu direito ao voto. Além 
disso, o número de pessoas entre 16 e 18 anos e maiores de 70 anos que, mesmo facultados a votar, participaram do pleito foi elevado.  VIDA

Presidente do TRE destaca 
rapidez na apuração 

Casamento 
Comunitário 

reunirá 950 casais
em São Luís

vida

 Sampaio 
mais perto 
da Série C

O Sampaio Corrêa bem que 
tentou, mas ficou ainda mais perto 
da Terceira Divisão do Campeonato 
Brasileiro após ser derrotado pelo 
Paysandu, por 2 a 1, no Manguei-
rão, em Belém, pela 33ª rodada da 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
Restando apenas cinco jogos para 
o final da Série B, o Sampaio é o 
lanterna com 27 pontos.

ESPORTES

Jards Macalé:
de volta à Ilha 

 Maranhão vai  receber 
pela quarta vez o músico 

carioca Jards Macalé, 
durante o III São José 

de Ribamar Jazz e Blues 
Festival, que acontece de 

4 a 6 de novembro.
VIDA

Braide afirma que será um
fiscal da máquina pública

Flávio Dino credita vitória 
à união e à justiça
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Candidato do PMN, mesmo derrotado, afirma que 
saiu vencedor da disputa, pois não abriu mão dos seus 
princípios, e agradeceu aos seus 243 mil eleitores por 

terem acreditado nele.  ELEIÇÕES

Governador do Maranhão, que entrou de vez apenas na 
reta final da campanha, parabenizou o prefeito reeleito e 
afirmou que o resultado foi uma resposta à grande união 

realizada por todos para a capital. ELEIÇÕES
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O candidato do PDT teve 53,94% dos votos válidos. Prefeito agradeceu aos eleitores em comemoração na Pedro II

Edivaldo Holanda Júnior é 
reeleito prefeito de São Luís

Braide será fiscalizador 
da máquina pública

Membros do TRE destacam 
tranquilidade do pleito em São Luís

Justificativa

Flávio Dino atribui
 vitória à justiça e união

SAMIR ARANHA

ESAÚ ARAUJO

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

O 
atual prefeito de São 
Luís, Edivaldo Holanda 
Júnior (PDT), foi ree-
leito ontem para mais 

quatro anos à frente da adminis-
tração da capital maranhense 
com 285.242 dos votos, o que 
corresponde a 53,94% dos vo-
tos válidos.

Logo após a totalização dos 
votos, às 19h11, o prefeito ree-
leito, acompanhado de correli-
gionários e do governador Flávio 
Dino, fez uma visita de cortesia 
ao Tribunal Regional Eleitoral 
do Maranhão, onde agradeceu 
o trabalho transparente desen-
volvido pela Justiça Eleitoral.

Na sequência, Edivaldo se di-
rigiu à Praça Pedro II, em frente 
ao Palácio de La Ravardière, sede 
da prefeitura. Segundo a orga-
nização, mais de 50 mil pessoas 
se reuniram em comemoração 
à vitória do pedetista.

Acompanhado do gover-
nador do Estado, Flávio Dino, 
do vice-prefeito eleito, Julio Pi-
nheiro, presidentes de partidos 

O deputado Eduardo 
Braide fez um pronun-
ciamento em seu comitê 
central, no bairro do Olho 
d’Água, após o fim da vo-
tação em São Luís. Brai-
de reconheceu a vitória de 
Edivaldo Holanda Júnior 
e disse que será um fiscal 
atuante do Poder Executi-
vo Municipal nos próximos 
quatros anos “para que as 
máquinas que trabalharam 
às vésperas da eleição tra-
balhem os quatro anos e 
não somente no final do 
mandato”.

 “Eu sou um democra-
ta, eu respeito a vontade 
da maioria. Em nenhum 
momento eu vou contes-
tar a vontade do povo. Nem 
sempre o vencedor é quem 
sai vitorioso das urnas. O 
vencedor é aquele que ao 
longo do percurso não abriu 
mão dos seus princípios 
para vencer uma eleição”, 
afirmou Braide sob muitos 
aplausos de sua militância.

 “Saí de 3% para qua-
se 22% no primeiro turno 
e hoje eu tive a felicidade 
de mais que dobrar a mi-
nha votação. Tive mais de 
243 mil votos dos ludovi-
censes que acreditam que 
São Luís tem jeito”, afirmou 
durante pronunciamento.

Em outro trecho, o can-
didato destaca a atuação de 

seus apoiadores durante a 
campanha, em especial aos 
líderes comunitários e aos 
candidatos derrotados no 
primeiro turno Wellington 
do Curso e Rose Sales, que 
o apoiaram na reta final da 
campanha.

“Agradeço a todos vo-
cês, e em nome da clas-
se política, a Rose Sales 
e Wellington, que foram 
guerreiros ao meu lado. E 
a todos os vereadores que 
nos apoiaram. Quero agra-
decer a todos que estão do 
nosso lado. E também, a to-
das as lideranças comuni-
tárias que apoiaram o 33. 
Quero agradecer e nunca 
cansarei de falar a gratidão 
que tenho pelas pessoas da 
minha cidade. Meu traba-
lho recomeça essa semana, 
para ajudar nossa cidade, 
e sobretudo cobrar e fisca-
lizar para que a São Luís 
que desejamos aconteça”.

Por fim, o candida-
to afirmou que está feliz 
com o resultado, pois vê 
que  cidade acordou. “O 
novo dia para nossa cida-
de já aconteceu. Agradeço a 
todos aqueles que votaram 
e que estão alertas. Vamos 
juntos cobrar, fiscalizar e 
lutar para que São Luís con-
tinue sendo bem cuidada, 
não apenas nos períodos 
eleitorais”, finalizou.

de sua coligação, vereadores e 
familiares,  Edivaldo discursou 
à multidão de militantes sobre 
a vitória.

Após os tradicionais agrade-
cimentos a Deus, familiares e 
apoiadores políticos, Edivaldo 

se dirigiu à população, recor-
dando o caminho por ele tra-
çado até a reeleição de ontem.

“Meus amigos, não foi fácil 
chegar até aqui, não foi fácil. As-
sumimos há 4 anos atrás uma 
prefeitura com um caos admi-

nistrativo muito grande. Passa-
mos por dois momentos muito 
graves, mas que com luta con-
seguimos superar. O primeiro 
marcado pelo caos e pela falta 
de parceria com o Governo do 
Estado e, depois disso, com o 

Edivaldo  Holanda Júnior comemorou a vitória na eleição com a população na praça Dom Pedro II

agravamento da pior crise eco-
nômica que o país já enfrentou. 
Mesmo assim, fizemos o dever 
de casa, organizando a prefei-
tura e, nos últimos dois anos, 
com a grande parceria do Gover-
no do Estado, estamos obtendo 
resultados muito bons”, disse.

Edivaldo também desta-
cou as realizações de sua ges-
tão como principal motivo pela 
escolha popular. “Ao longo des-
ses quatro anos, fizemos o en-
frentamento de temas impor-
tantes dentro da cidade São Luís 
e conseguimos com a bênção 
de Deus vencer. A cidade depois 
de quatro anos é uma cidade 
bem melhor do que quatro anos 
atrás, é uma cidade quem tem 
obras e ações espalhadas por 
vários cantos da cidade, é uma 
cidade que respira o espírito da 
parceria onde tem o prefeito e 
governador caminhando lado 
a lado”, observou.

Encerrando sua fala, ele agra-
deceu novamente à confiança 
depositada pelos eleitores e decla-
rou seu amor pela cidade. “Meu 
muito obrigado a todos vocês. 
Vocês fazem parte dessa histó-
ria. Vamos seguir juntos! Vamos 
seguir firme! Trabalhando com 

a bênção de Deus, com muita 
honestidade, com muita since-
ridade, com muita transparên-
cia. Obrigado a essa militância 
aguerrida. Que venham quatro 
anos de prosperidades para nos-
sa cidade e para nossa prefeitura 
e governo juntos. Todos juntos 
ao lado de vocês, de mãos dadas 
com a cidade. Vocês fazem par-
te dessa vitória. Eu amo vocês 
eu amo essa cidade”, finalizou.

Júlio Pinheiro

O vice-prefeito eleito, Julio Pi-
nheiro, destacou em sua fala o 
apoio das comunidades da área 
Itaqui-Bacanga e da militância 
dos partidos de sua coligação. 
“A vitória de hoje representa 
a vitória de São Luís e o bom 
combate pela democracia. O 
companheiro Edivaldo irá li-
derar mais uma vez essa cida-
de para fazer o bem. Eu quero 
agradecer a área Itaqui-Bacanga, 
professores, a todos os compa-
nheiros do PCdoB, do PDT, de 
todos os partidos que acompa-
nham essa frente para alcançar 
muito mais para as políticas de 
nossa cidade, em defesa de nos-
sa cidade. Avante!”, exclamou.

Em coletiva de imprensa, 
presidente e corregedor do 
TRE-MA, desembargadores 
Lourival Serejo e Raimundo 
Barros, elogiaram o trabalho 
de todos os envolvidos no pro-
cesso eleitoral, destacando o 
esquema de segurança que 
garantiu tranquilidade an-
tes, durante e após a votação.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão encerrou a 
apuração dos votos às 19h11, 
quando foram recebidos to-
dos os votos das 1.968 seções 
de 260 locais de votação dis-
tribuídos em 9 zonas eleito-
rais da cidade. Deixaram de 
votar 8.758 (1,58%) e anula-
ram 15.944 (2,88%). A absten-
ção registrada foi de 106.244 
(16,10%) e o comparecimen-
to de 553.535 (83,90%), não 
sendo registrados problemas 
em nenhuma urna eletrôni-
ca na capital maranhense. 
A diplomação de Edivaldo, 
segundo o Tribunal, ocor-
rerá no dia 19 de dezembro.

Segundo os dados do tri-
bunal houve uma diferença 
de 41 mil 651 votos favorá-
veis à Edivaldo Holanda Jú-
nior (PDT), obtendo um total 
de 285.591 votos (53,94%), 
diante de 243.591 (46,06%) 
obtidos pelo segundo colo-
cado, Eduardo Braide (PMN).

“Temos a satisfação de 

fazer este anúncio coroa-
do de êxito. Atravessamos 
esse processo com coragem, 
planejamento, organização 
e muita disposição de nos-
sos servidores e isto é um 
orgulho para a Justiça Elei-
toral de prestar esse serviço 
à comunidade de São Luís, à 
democracia. Temos certeza 
de que afirmamos em cada 
eleição dessa o compromisso 
com a ética, transparência, 
celeridade e com a solidifi-
cação de nossa República”.

Para o desembargador 
Raimundo Barros, a tran-
quilidade marcou o segun-
do turno das eleições em São 
Luís. Depois de dias que de-
nominei de dias tensos no 
primeiro turno, nós tivemos 
uma eleição absolutamen-
te tranquila neste segundo 
turno, sem nenhuma ocor-
rência, sem nenhum ato de 
violência ou de vandalismo. 
Mantivemos todo o plane-
jamento do primeiro para 
este segundo turno e natu-
ralmente, como disse nos-
so presidente, com a união 
de forças e a mobilização 
do quadro de pessoal e dos 
membros da Corte, de modo 
de que nos sentimos realiza-
dos, parabenizamos o pre-
feito reeleito e toda a comu-
nidade por esse resultado”.

Sob os gritos da militância 
de “Flávio Dino guerreiro do 
povo brasileiro”, o governa-
dor do Estado, Flávio Dino, 
discursou ao lado do prefeito 
reeleito Edivaldo Junior.

O governador classificou a 
reeleição do prefeito como um 
ato de justiça da população 
com Edivaldo Holanda Júnior, 
lembrando o período em que 
o gestor municipal não con-
tava com a parceria do Go-
verno do Estado para realizar 
projetos pela cidade.

“Nós podemos sintetizar 
esse belo momento em duas 
palavras, que eu trago para o 
coração de vocês. A primeira é 
justiça, pois o povo de São Luís 
fez justiça ao prefeito Edival-
do Holanda Junior e a segun-
da é união. Eu testemunhei o 
sofrimento e angustia de um 
amigo que queria fazer muito 
por São Luís, mas não podia 
por 2 anos, pois o governo não 
ajudava. Pois no palácio dos 
leões não era atendido. Nos 
últimos dois anos Edivaldo 
entra a hora que quer e pede 
o que precisa, e eu faço muito 
mais do que posso pelo povo de 
São Luís”, disse emocionado.

Flávio Dino lembrou a im-
portância do agora vice-pre-
feito, Julio Pinheiro, seu colega 
de partido para a conquista 
da vitória. “Quero enaltecer 
nosso vice Julio Pinheiro, que 
foi fundamental à conquista 
da vitória. Julio é um homem 
do povo, da área Itaqui-Bacan-
ga, que conhece nossa cida-
de. Acabou o tempo em que 
pra governar este estado pre-
cisava sair em coluna social e 
ter sobrenome famoso. Que 

esse tempo venha e não volte 
nunca mais”, bradou.

O governador agradeceu 
a apoiadores de campanha, 
companheiros de partido, mi-
litantes e a todos aqueles que 
contribuíram à vitória, dando 
destaque aos dirigentes par-
tidários da coligação vence-
dora. “Quero homenagear 
sinceramente a Weverton 
Rocha e Márcio Jerry, presi-
dentes do PDT e do PCdoB, 
partidos mais importantes de 
nossa base de aliados, que, 
por sua importância, sofrem 
diariamente com duros ata-
ques. Momentos como estes 
curam todas as feridas e fa-
zem com que possamos ver o 
futuro com amor e otimismo, 
para o bem de nosso estado”, 
afirmou.

Por fim, o governador fez 
um agradecimento expresso 
a Edivaldo pela parceria na 
construção do que ele classifi-
ca como projeto de mudança. 
“Quero agradecer a parceria 
de Edivaldo e parabenizá-lo, 
pois sei que ele é um homem 
de bem. Às vezes nos querem 
vender que política é só coisa 
ruim, mas quando vemos al-
guém honesto, que trabalha, 
que tem fé, vencendo a elei-
ção, sabemos que tudo pode 
ser melhorado e que a mu-
dança é possível. Estou com 
você pro que der e vier. Se for 
pra perder, perderemos jun-
tos, mas sei que você sempre 
vai ganhar, que o 12 vai ga-
nhar. Dedico essa vitória a ti, 
a tuas ideias e ao teu coração, 
Edivaldo. Viva Edivaldo, Viva 
São Luís, Viva o Maranhão”, 
finalizou.

Ainda na coletiva, os de-
sembargadores lembraram 
que aqueles que deixaram 
de votar neste 2º turno tem 
até 60 dias para justificar o 
voto, apresentando requeri-
mento nos cartórios eleito-
rais, que pode ser preenchi-
do online, através do site do 
Tribunal Superior Eleitoral. 

Edivaldo Holanda Júnior, 
acompanhado de correligio-
nários, fez visita de cortesia 
ao Tribunal após o anúncio 
oficial do resultado, agrade-

cendo o trabalho transparen-
te desenvolvido pela Justiça 
Eleitoral do Maranhão.

Diferença de 41 mil, 651 
votos reelegeu Edivaldo Ho-
landa Júnior (PDT) como pre-
feito de São Luís, onde, on-
tem, 30 de outubro, ocorreu 
2º turno das eleições 2016. 
Ele disputava com Eduardo 
Braide do PMN, totalizan-
do 285.242 (53,94%) contra 
243.591 (46,06%) do segun-
do colocado. A diplomação 
ocorre no dia 19 de dezembro.
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São Luís, domingo, 31 de outubro de 2016

Os desafios de 
Edivaldo no ambiente 

de crise e recessão
Prefeito reeleito com 53,94% dos votos terá mais quatro anos para 
comandar São Luís contando com o apoio do Governo Estadual

RAIMUNDO BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO

N
a décima eleição de 
prefeito de São Luís, 
desde 1965 quando 
ocorreu a primeira, o 

atual ocupante do posto, Edu-
ardo Holanda Júnior (PDT), de 
38 anos, foi reconduzido ontem, 
com 53,94% dos votos, con-
tra 46,06% obtidos pelo con-
corrente Eduardo Braide, de 
40 anos, do PMN. O resultado 
confirmou as pesquisas que, 
no entanto, erraram feio quan-
to ao percentual. Os institutos 
que mais se aproximaram das 
urnas foram o Impar Pesqui-
sa, do Grupo O Imparcial, e o 
Instituto Exata. 

A vitória de Edivaldo Júnior 
consolida, definitivamente, o 
poderio eleitoral do PDT em 
São Luís, que domina a prefei-
tura desde a primeira eleição 
de Jackson Lago, no distan-
te ano de 1988. Revela tam-
bém que sua administração, 
apesar da crise financeira, foi 
aprovada pela população. Edi-
valdo está terminando o pri-
meiro mandato com o nome 
limpo, sem escândalos que 
manchassem o seu governo. 
Fez uma campanha proposi-
tiva, que começou tensa entre 
nove candidatos e acabou ao 
segundo turno num ambien-
te dominado pela incerteza e 
marcado por ataques.

A reeleição de Edivaldo mar-
ca sua posição no cenário políti-
co maranhense mais ampliada. 
Ela sedimenta caminho para o 
governador Flávio Dino seguir 
mais tranquilo em seu projeto 
de renovação do mandato em 
2018. Edivaldo, até se provar 
o contrário, tem aproveitado 
ao máximo as parcerias com 
o Estado, um jeito inédito de 
relação entre as duas esferas 
de governo, jamais concreti-
zada em São Luís. Como maior 
desafio, tem que se aproximar 
mais das comunidades, dia-
logar e trabalhar sintonizado 
com as aspirações recolhidas 
nas peregrinações de ruas e 
nos encontros. 

Em 2012, Edivaldo foi eleito 
com o apoio de Flávio Dino e 
contra o hoje deputado federal 
tucano João Castelo. Em 2014, 
o pedetista e o candidato co-
munista atuaram numa fren-
te única contra o grupo Sar-
ney que não conseguiu impor 
uma candidatura competiti-
va, tendo optado pelo empre-
sário Lobão Filho, que nunca 
havia concorrido a qualquer 
cargo eletivo, a não ser a su-
plência do pai, Edison Lobão, 
no qual permanece até 2018. 
Tinha como vice o hoje sena-
dor Roberto Rocha, que sai 
desta eleição derrotado, por 
ter se afastado do prefeito e 
do governador, já pensando 
no governo em 2018. 

A aprovação do governo Edi-
valdo deve ser compreendi-
da pelo desempenho de sua 
administração num ambien-
te de crise, onde o orçamento 
da prefeitura tem se mantido, 
desde 2013, inalterado, embora 
os custos financeiros da má-
quina tenham subido acima 
até do que a inflação. Mesmo 
assim, agora, no quarto ano 
de governo, ele conseguiu, fi-
nalmente, realizar o maior nú-
mero de obras de mobilidade 
urbana, nos bairros e zona ru-
ral, onde, aliás, foi mais bem 
votado ontem.

A campanha eleitoral da ca-
pital maranhense foi marcada 
por algumas situações inusita-
das. A primeira foi o solavanco 
sofrido pela deputada federal 
Eliziane Gama. Ela foi eleita em 
2014 pelo PPS como mais vota-
da no Maranhão, com 133 mil 
votos. Já saiu do pleito cacifada 
como candidata à Prefeitura 
de São Luís, onde recebeu 93 
mil votos. Até o começo des-
te ano, ela surfava as pesqui-
sas de intenções de voto, com 
mais de 50%. Porém, a partir 
de abril, quando Braide e ou-
tros nomes foram aparecendo, 
Gama foi minguando, até che-
gar a 6,19% no primeiro turno. 

Ela foi atropelada pela “bo-
lha” de Wellington do Curso 
que, por sua vez, foi trombado 
por Eduardo Braide, que deu 
um salto espetacular perto da 
eleição, surpreendendo até ele 
próprio, sobrando, assim, para 
o segundo turno. Da mesma 
forma como foi surpresa, o de-
putado do PMN passou a en-
cher a bola e seguir com uma 
campanha mais de TV, rádios 
e redes sociais do que com es-
trutura de rua. 

Sem um único vereador 

eleito em São Luís e com a 
campanha mais rígida em re-
gras e curta, Braide ainda fez 
muito ao alcançar a votação 
de 46%. Politicamente, sai ro-
bustecido com um espaço elei-
toral que certamente nunca 
imaginava possuir, tudo por 
conta do fracasso do grupo 
Sarney, de onde é originário, 
e da falta de outras lideran-
ças que capitalizasse nesse es-
paço hoje sem herdeiro. Seu 
desafio agora é impedir que 
a votação de ontem não der-
reta até 2018, como ocorreu 
com Eliziane. 

Edivaldo e Flávio Dino estão 
fazendo história. Até na apro-
vação das duas administrações, 
eles empatam, num patamar 
de 60% - elevado para quem 
chegou ao governo como eles. 
Dino “taxado” pelos oposito-
res, de comunista, e Edivaldo 
como seu trampolim para seu 
projeto de poder. Agora, ele 
teve a cautela de não prometer 
grandes realizações, sabendo 
que a crise não lhe permite ou-
sar nos próximos quatro anos. 
A prioridade é concluir o que 
já começou e preserva o que 
já terminou. Fora disso, o que 
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Edivaldo Holanda Júnior foi ao local de votação ao lado da família e do governador Flávio Dino

Edivaldo Holanda Júnior cumprimenta eleitores no Vinhais Velho

Eduardo Braide levou esposa e os filhos para votação no Centro

vier depende dos fundamen-
tos econômicos.

Flávio Dino marcou ponto 
ao deixar para o fim da campa-
nha a manifestação explícita 
de apoio ao pedetista, que tem 
como vice o sindicalista Júlio 
Pinheiro, do PCdoB. As parce-
rias serão mantidas e amplia-
das. Enquanto isso, Wellington 
do Curso tentou dar uma de 
“laranja”, manifestando apoio 
a Braide, mas com o objetivo 
de produzir um factoide con-
tra o prefeito, na reta final da 
campanha. 

Eliziane Gama nem deu o 
ar da graça no segundo turno, 
enquanto o PMDB dos Sarney 
também se recolheu à moita, 
apenas observando à distân-
cia. O Grupo Sarney fez o que 
pode para impedir a vitória do 
aliado de Flávio Dino e per-
deu. De novo.

A votação dos candidatos

Edivaldo Holanda Jr. (PDT), 
da Coligação Pra Seguir em 
Frente, votou na manhã de on-
tem, na UEB Oliveira Rocha, no 
bairro do Vinhais Velho, acom-
panhado por correligionários, 
do vice de chapa, Júlio Pinheiro, 
a família e também do gover-
nador do Estado, Flávio Dino.

Na chegada ao local de vo-
tação, Edivaldo Jr. e Flávio Dino 
falavam sobre a expectativa 
de reeleição, parceria entre 
Prefeitura Municipal e Gover-
no do Estado, e da esperança 
na democracia. 

“Chegamos ao fim da nos-
sa caminhada, foram quase 
de três meses andando pelos 
bairros de São Luís, levando a 
nossa mensagem, conversan-
do com a população, falando 
da importância de continu-
ar com o trabalho feito nes-
ses quatro anos e continuar 
com a parceria com o Governo 
do Estado, com o governador 
Flávio Dino. Hoje chegou o 
dia da votação. Esperando e 
pedindo a Deus que seja fei-
ta a vontade d’Ele e da popu-
lação”, declarou o candidato 
Holanda Jr.

Sobre a inesperada confi-
guração do segundo turno nas 
eleições municipais 2016 de 
São Luís, Edivaldo disse que 
foi a vontade do povo. “Ir para 
o segundo turno foi a vonta-
de de Deus e da população. 
Fizemos uma campanha lim-
pa e continuamos dialogando 
com a população, conversando 
com as pessoas”, comentou.

O governador do Estado, 
Flávio Dino, ressaltou a im-
portância do processo demo-
crático e reforçou o apoio ao 
candidato do PDT. “É um dia 
muito importante para o Ma-
ranhão, e para o Brasil, a con-
solidação da democracia. É 

muito importante que neste 
momento nosso país tenha es-
perança e otimismo. Hoje em 
São Luís, especialmente, um 
momento importante. Que-
ro parabenizar a polícia pelo 
excelente trabalho garantin-
do a paz e o direito de voto de 
todo o cidadão. Tenho mui-
ta confiança e muita fé que a 
democracia prevalece no Bra-
sil. E em São Luís teremos um 
grande resultado com a vitó-
ria, se Deus quiser, do nosso 
querido Edivaldo”, desejou.

Posteriormente, Edivaldo 
Holanda Jr. acompanhou o go-
vernador Flávio Dino a votar 
e também o seu vice, Júlio Pi-
nheiro (PCdoB). O candida-
to declarou que aguardaria o 
resultado da votação em casa 
com a família.

O candidato a prefeito de 
São Luís Eduardo Braide (PMN) 
chegou acompanhado da es-
posa Graziela Braide e dos seus 
três filhos. Ele também contou 
com o apoio dos candidatos 
que concorreram no primei-
ro turno Wellington do Curso 
(PP) e Rose Sales (PMB).

Abraçado com os filhos, Edu-
ardo Braide declarou à impren-
sa que está confiante na vitó-
ria. “Estamos preparados para 
fazer de São Luís uma cidade 
melhor em todos os aspectos. 
Estamos confiantes e firmes. 
O povo me escolheu para ir ao 
segundo e agora estamos aqui 
para transformar a cidade.”

Logo após votar, Eduardo 
Braide acompanhou o depu-
tado Wellington do Curso a 
sua zona de votação. Em en-
trevista, o progressista tam-
bém demonstrou confiança 
na vitória. “Estamos no se-
gundo turno e confiante em 
nossa vitória hoje”, afirmou 
o deputado estadual.
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53,94%

Percentual de Edivaldo 
Holanda Júnior

46,06%

Percentual de Eduardo
Braide

Editor: george raposo  Email: georgeraposo@gmail.com



Prefeitos eleitos nas capitais
Confira o resultado das eleições nas capitais em que foi necessário um segundo turno, realizado no dia de ontem 
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O
s resultados do segun-
do turno já são co-
nhecidos nas 57 ci-
dades do país onde 

houve votação ontem. Segun-
do o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), as eleições envolve-
ram cerca de 32,9 milhões de 

eleitores.
Aqueles que não puderam 

comparecer às urnas e não jus-
tificaram o voto hoje, podem 
preencher o Requerimento de 
Justificativa Eleitoral (pós-elei-
ção) e entregá-lo em qualquer 
cartório eleitoral ou enviá-lo, 

via postal, ao juiz da zona elei-
toral na qual é inscrito em até 
60 dias após cada turno de vo-
tação, acompanhado da do-
cumentação comprobatória 
da impossibilidade de com-
parecimento ao pleito.

O prazo para que isso seja 

feito é até 1º de dezembro, com 
relação ao primeiro turno, e, 
até 29 de dezembro de 2016, 
com relação ao segundo turno.

O TSE registrou mais de 300 
ocorrências e mais de 80 pri-
sões durante o período de vo-
tação. Na maioria dos casos, a 

Justiça Eleitoral flagrou cabos 
eleitorais fazendo propaganda 
para candidatos, a tradicional 
“boca de urna”. De acordo com 
os dados, nenhum candidato 
foi preso.

Após acompanhar o come-
ço da apuração de votos do se-

gundo turno, o presidente da 
Corte, Gilmar Mendes, disse 
que a eleição “transcorreu em 
clima de paz e normalidade” 
mesmo nos municípios que 
precisaram de reforço de segu-
rança, como São Luís, Curitiba, 
Porto Alegre e Rio de Janeiro.

Porto Velho

O candidato Dr. Hildon (PSDB) 
venceu a disputa para a Prefeitura 
de Porto Velho (RO), com 65,75% dos 
votos válidos. Léo Moraes (PTB) ficou 
em segundo lugar, com 34,25% dos 
votos válidos. 

O empresário Hildon de Lima Cha-
ves, de 48 anos, ou Dr. Hildon, como 
é mais conhecido, concorreu pela co-
ligação Juntos por uma Porto Velho 
melhor. O candidato a vice-prefei-
to é Edgar do Boi, do PSDC. Dr. Hil-
don já foi promotor de Justiça e hoje 
é dono de uma rede de ensino. Esta 
foi a primeira vez que ele disputou 
uma eleição.

Vitória
Luciano Rezende, do PPS, foi reeleito 

para a Prefeitura de Vitória, no Espírito 
Santo. Com quase 100% dos votos apura-
dos, ele já aparecia com 51,07% dos váli-
dos. Seu adversário, Amaro Neto, do SD, 
tinha 48,83%. No primeiro turno, o ex-ve-
reador e ex-atleta de remo Luciano obte-
ve 43,82% dos votos válidos. Amaro, apre-
sentador de programas policiais na TV e 
deputado estadual mais votado em 2014, 
ficou com 35,32%. 

Rio de Janeiro
Marcelo Crivella (PRB) foi eleito prefei-

to do Rio para os próximos quatro anos. O 
candidato superou Marcelo Freixo (PSOL) 
no segundo turno. A vitória de Crivella 
foi definida às 18h32, com 92% dos votos 
apurados. Naquele momento, ele tinha 
59,16% dos votos apurados e não podia 
mais ser alcançado por Freixo.

A vitória marca a quebra do domínio 
do PMDB na capital fluminense, após oito 
anos do governo de Eduardo Paes, que 
não conseguiu eleger Pedro Paulo seu su-
cessor. Esta foi a teceira vez que Crivella 
disputou a Prefeitura do Rio.

Durante a campanha, Crivella prometeu 
não misturar religião com política e acabar 
com filas em emergências de hospitais. 
Disse que também quer colocar guardas 
municipais nos colégios públicos e criar 
20 mil vagas em creches até 2020.

Goiânia
Iris Rezende (PMDB) foi eleito pela quarta vez prefeito de Goi-

ânia ontem. Segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), com 
100% das urnas apuradas, ele recebeu 57,70% dos votos válidos 
(379.318), vencendo o seu oponente, Vanderlan (PSB), que obteve 
43,20% dos votos (278.074). O peemedebista representa a Coliga-
ção Experiência e Confiança (PMDB, PRP, DEM, PDT, PRTB e PTC).

Iris Rezende tem 82 anos e nasceu em Cristianópolis, na re-
gião sul de Goiás. Em 1949, mudou-se com a família para Goiâ-
nia, onde começou sua militância política ainda na adolescência. 
Formou-se em direito na Universidade Federal de Goiás (UFG) e, 
um ano depois, em 1959, foi eleito vereador. 

Cuiabá
O deputado estadual Emanuel Pinheiro 

(PMDB) foi eleito prefeito de Cuiabá (MT) on-
tem, vencendo o também deputado estadual 
Wilson Santos (PSDB). Com 90% das urnas 
apuradas, o peemedebista tinha 60,5% dos 
votos válidos, contra 39,5% do tucano. Esta 
foi a segunda tentativa de Pinheiro de se 
eleger ao cargo - há 16 anos, Pinheiro ha-
via perdido a disputa para o apresentador 
de TV Roberto França.

Nesta eleição, Pinheiro criou a coligação 
"Um novo prefeito para uma nova Cuia-
bá", que uniu nove partidos. Ele pro-
meteu retomar a polêmica e bilio-
nária obra do VLT (Veículo Leve 
sobre Trilhos), que deveria ter 
ficado pronta em 2014, ano da 
Copa do Mundo. 

CAMPO GRANDE
O candidato Marquinhos Trad (PSD) está matematicamente elei-

to na disputa para a prefeitura de Campo Grande (MS), com 58,74% 
dos votos válidos. Rose Modesto (PSDB) ficou em segundo lugar, com 
41,26% dos votos válidos. Até agora foram apuradas 98,98% das urnas.

Marcos Marcello Trad, ou Marquinhos Trad, candidatou-se à pre-
feitura da capital sul-mato-grossense pelo PSD. Ele nasceu em Campo 
Grande e tem 52 anos. É advogado, formado na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e foi presidente da Comissão de Ética e Dis-
ciplina da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/MS). Atualmente, é 
deputado estadual em seu terceiro mandato.

Porto Alegre
Nelson Marchezan Jr., do PSDB, venceu a 

disputa pela Prefeitura de Porto Alegre no se-
gundo turno das eleições realizadas ontem. 
Com 100% das urnas apuradas, o novo prefei-
to obteve 402.165 votos, o equivalente a 60,5% 
do total. Marchezan disputava a eleição contra 
o atual vice-prefeito, Sebastião Melo (PMDB), 
que ficou com 262.601 votos, 39,50% do total.

Ao todo, foram registrados na capital gaú-
cha 820.996 votos, 664.766 válidos (80,97%). Fo-
ram 46.537 votos em branco (5,67%) e 109.693 
nulos (13,36%). O total de abstenções foi de 
277.521, 25,26% do eleitorado. No primeiro tur-
no, o candidato tucano obteve 213.646 votos, o 
equivalente a 29,84%, e o peemedebista ficou 
com 185.655, o correspondente a 25,93% dos 
votos. Porto Alegre tem 1.472.482 habitantes e 
1.098.515 estavam aptos a votar.

Curitiba
O engenheiro e ex-ministro Rafael Greca (PMN) é o novo 

prefeito de Curitiba (PR). Greca já foi prefeito da cidade entre 
1993 e 1996 – na época, filiado ao PDT – e volta ao Palácio 29 de 
Março com apoio do governador Beto Richa (PSDB) e de ou-
tros sete partidos (PMN, PTN, PSB, PT do B, PSDC e DEM). O 
candidato já havia tentado voltar à prefeitura em 2012, quando 
concorreu pelo PMDB e caiu no primeiro turno. No segundo 
turno, Greca venceu o deputado estadual e administrador de 
empresas Ney Leprevost (PSD), que surpreendeu e deixou de 
fora da disputa do segundo turno o atual prefeito e candidato 
à reeleição Gustavo Fruet (PDT).

FLORIANÓPOLIS
Em uma disputa muito acir-

rada, o deputado estadual Gean 
Loureiro (PMDB) foi eleito pre-
feito de Florianópolis (SC) on-
tem. A vitória significa o retorno 
do partido à chefia do Executivo. 
Loureiro se manteve à frente de 
Angela Amin (PP) em todas as 
pesquisas realizadas no segun-
do turno. Com 100% das urnas 
apuradas, Loureiro foi eleito com 
50,26%, contra 49,74% de Amin. 
A diferença foi de apenas 1.153 
votos em um universo de 222.733 
votos válidos. A vitória do pee-
medebista reforça a alternância 
de poder entre o partido e o PP 
na prefeitura da capital catari-
nense. Nos últimos 16 anos, esses 
grupos se revezaram no poder.

Recife
Herdeiro político do ex-governador de Per-

nambuco Eduardo Campos, que morreu em um 
acidente aéreo em 2014, o prefeito do Recife, 
Geraldo Julio (PSB), confirmou o favoritismo 
e foi reeleito ontem. Ele venceu no segundo 
turno o ex-prefeito João Paulo (PT).

A vitória de Geraldo Julio garante a hege-
monia do PSB no estado, que é governado por 
Paulo Câmara (PSB). Para o PT, o resultado re-
presenta mais uma derrota. Recife era a única 
capital que o partido poderia conquistar nes-
se segundo turno.

Maceió
O candidato do PSDB à Prefeitura 

de Maceió (AL), Rui Palmeira, foi elei-
to neste domingo. Com 91,78% dos 
votos apurados, ele tinha 59,47% dos 
votos válidos e não poderia mais ser 
superado pelo candidato do PMDB, 
Cícero Almeida, que estava com 40,53% 
dos votos. Brancos e nulos somavam 
3,62% e 10%, respectivamente. No 
primeiro turno, Palmeira teve 46,86% 
dos votos válidos e Almeida, 24,73%.

Fortaleza
Com a força dos irmãos Ciro 

e Cid Gomes, o prefeito de For-
taleza, Roberto Claudio (PDT), 
foi reeleito ontem e vai condu-
zir a capital do Ceará por mais 
quatro anos. Ele venceu no se-
gundo turno o deputado esta-
dual Capitão Wagner (PR). 

Aracaju
Edvaldo Nogueira (PCdoB) venceu a disputa para 

a Prefeitura de Aracaju contra Valadares Filho (PSB). 
Com 98,57% das urnas apuradas, o candidato do PCdoB 
já tinha 52,02% dos votos válidos e já não poderia 
mais ser alcançado. Valadares filho estava com 47,98% 
dos votos válidos. A disputa foi apertada no segundo 
turno, assim como havia sido no primeiro. Edvaldo 
Nogueira foi ao segundo turno com 38,77% dos vo-
tos válidos, enquanto Valadares Filho, teve 38,08%. 

Macapá
O candidato Clé-

cio Luís (Rede) ven-
ceu a disputa para a 
Prefeitura de Maca-
pá, com 60,37% dos 
votos válidos. Gil-
vam Borges (PMDB) 
ficou em segundo 
lugar, com 39,63% 
dos votos válidos. 
Atual prefeito de 
Macapá, Clécio 
Luís, 44 anos, é na-
tural de Belém (PA), 
mas mudou-se para 
a capital amapaense 
ainda jovem. 

Belém

Zenaldo Coutinho (PSDB) foi 
reeleito ontem prefeito de Belém 
(PA), vencendo o adversário Edmil-
son Rodrigues (PSOL) no segundo 
turno das eleições municipais. A 
eleição do candidato tucano man-
tém no poder o mesmo grupo polí-
tico que governa o Pará há 20 anos 
e a Prefeitura de Belém há 12 anos. 

Manaus

O atual prefeito de Manaus (AM), 
Arthur Virgílio Neto (PSDB), foi ree-
leito para comandar a capital ama-
zonense por mais quatro anos. Neto 
venceu a disputa para a prefeitu-
ra com 56,18% dos votos válidos. 
Marcelo Ramos (PR) ficou em se-
gundo lugar, com 43,82% dos votos 
válidos. Até agora foram apurados 
91,66% das urnas, mas Neto já está 
matematicamente eleito. Candidato 
do PSDB, Arthur Neto tem 70 anos, 
nasceu em Manaus e é o atual pre-
feito da cidade. Nacionalmente, é 
mais conhecido como Arthur Vir-
gílio, sobrenome herdado do avô. 

Belo Horizonte
O empresário e ex-presidente do Clube 

Atlético Mineiro Alexandre Kalil (PHS) foi 
eleito prefeito de Belo Horizonte (MG) on-
tem, após se colocar como terceira via na 
campanha: o “não político”, que era contra 
o confronto PT versus PSDB.

Kalil teve 52,98% dos votos contra 47,02% 
de João Leite (PSDB). No primeiro turno das 
eleições, Leite havia chegado à frente com 
33,4% dos votos, enquanto Kalil teve 26,5%.

Ao falar com jornalistas, Kalil disse que 
ainda não tinha recebido um telefonema 
de Leite para parabenizá-lo pela vitória, 
mas que o governador de Minas, Fernan-
do Pimentel (PT), já havia falado com ele.

São Luís, domingo, 31 de outubro de 2016
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 NUNA NETO
Na edição de 31 de ou-

tubro de 2013, o jornal O 
Imparcial publicou como 
manchete de capa a notí-

cia “Avião aterrissa de bar-
riga no aeroporto de São 

Luís”. Na época, o acidente 
provocou a interdição do 
aeroporto durante horas. 
“Susto, Medo, transtorno 

e revolta. Esses os senti-
mentos, ontem à tarde, no 
Aeroporto Hugo da Cunha 

Machado, quando um 
avião da Polícia Civil do 

Distrito Federal, que trazia 
dois presos para prestar 

depoimento no Mara-
nhão, teve que fazer pouso 

de emergência, sem trem 
de aterrissagem.”

31 de outubro de 2013

Equidade

DARCÍSIO 
PERONDI
DEPUTADO FEDERAL PELO 

PMDB/RS, VICE-LÍDER DO 

GOVERNO NA CÂMARA E 

RELATOR DA PEC 241
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Laborarte  encena 
Negro Cosme 

em Movimento
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Show de jazz em
reverência a dois 
ícones do estilo
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Jorge Vercillo na 
turnê Luar de Sol, 
hoje, às 22 horas
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Decisão judicial não se discute; cumpre-
se. A máxima é repetida sempre, mas não 
deixa de causar inconformismo, quando 
suscita a sentença de que não foi a mais 
correta. Assim foi com o julgamento da 
ação sobre a desaposentação. O Supremo 
Tribunal Federal, por 7 x 4, concluiu que 
é inconstitucional a revisão do valor da 
aposentadoria de quem voltou ao trabalho 
e contribui, há anos, com o sistema pre-
videnciário. O argumento da Alta Corte é 
de que falta previsão legal para a revisão 
dos benefícios. E ela não virá na proposta 
de reforma previdenciária em gestação no 
Executivo, segundo antecipou o ministro 
da Casa Civil, Eliseu Padilha.

A volta ao trabalho é a única opção que 
resta ao aposentado para manter um padrão 
digno de vida. O benefício pago à maioria 
dos aposentados não cobre sequer as des-
pesas com a farmácia — item permanente 
no rol de gastos mensais — e que tendem 
a ser mais elevados para a maioria dos que 
têm 60 anos ou mais. Diferentemente do 
aposentado do setor público, o operário 
da iniciativa privada não cai na inatividade 
com proventos integrais. No ato da obten-
ção do benefício, uma parte é tolhida pelo 
fator previdenciário. Embora tenha con-
tribuído por 10 salários mínimos, o teto de 
aposentadoria não passa de 60%.

O nivelamento se dá por baixo e, no 
caso, o princípio de solidariedade invoca-

do para justificar o recolhimento da con-
tribuição dos aposentados que voltam às 
atividades laborais não se aplica. O Execu-
tivo, por sua vez, manifestou-se contra a 
desaposentação com o argumento de que 
a sua validação pelo Supremo implicaria 
elevar em mais de R$ 180 bilhões as des-
pesas da União. Na conta, o poder público 
desconsidera que o rombo da Previdência 
Social, em boa medida, está vinculado às 
desonerações fiscais, às subvenções, paga-
mento de juros da dívida pública e outras 
benesses concedidas ao setor privado. Ou 
seja, o bolo construído com a arrecadação 
previdenciária não é destinado exclusiva-
mente ao sistema.

O governo cobra austeridade e prome-
te conter os gastos públicos nos limites da 
inflação do ano anterior, mas anuncia re-
ajustes salariais para várias categorias de 
servidores. Não elimina os elevados gastos 
com mordomias para o primeiro escalão 
do Executivo, nem confronta o Legislati-
vo, que, por ano, consome quase R$ 1 bi-
lhão, com benefícios acessórios aos par-
lamentares, que vão desde carros oficiais, 
despesas de correios (quando o mundo se 
comunica por meio virtual), auxílio-mora-
dia, passagens aéreas, entre outros gastos. 
 
O sentimento de injustiça ganha dimen-
são, diante da negativa à desaposentação, 
pelo fato de o teto salarial para o setor pú-

blico, em torno de R$ 34 mil, ser ficcional. 
Há poucas semanas, um ministro do STF 
trouxe à baila o fato de haver, nos qua-
dros do Judiciário, salários que chegam a 
ultrapassar em quase 100% o valor do li-
mite máximo de remuneração a ser pago 
ao servidor, inflado por auxílios-moradia, 
aluguel, educação e outros. Entre os mili-
tares e várias categorias, persiste a pensão 
para filhas solteiras — ainda que elas te-
nham plena capacidade laboral, que con-
some cerca de R$ 500 milhões. Para tanto, 
em nada essas beneficiárias contribuíram 
para caixa da Previdência.

Diante da corrida dos trabalhadores ao 
INSS em busca da aposentadoria pelo re-
gime vigente, o presidente Michel Temer 
avisou que a reforma não virá para supri-
mir direitos conquistados. Mais: garantiu 
que a proposta do governo primará pela 
equidade entre todos os trabalhadores. A 
expectativa dos aposentados, ante a der-
rota no Supremo, é que o compromisso do 
presidente seja no sentido de acabar com o 
profundo fosso que torna os trabalhadores 
do setor privado segmento social de quinta 
categoria, quando, majoritariamente, são 
eles que mais contribuem para as riquezas 
do país. Por questão de justiça e equidade, 
basta introduzir, no projeto de reforma, a 
possibilidade de revisão da aposentado-
ria aos que voltaram à ativa e contribuem 
para o sistema previdenciário.

Em fevereiro do ano passado, os depu-
tados e senadores votaram e aprovaram a 
Emenda Constitucional 86, que estabeleceu 
o Orçamento Impositivo e obrigou a União 
a pagar emendas parlamentares no valor 
total de até 1,2% das Receitas Correntes 
Líquidas (RCL). E dentro dessa Emenda, 
foi introduzido um “jabuti” que prejudicou 
e feriu de morte a saúde pública brasilei-
ra. Na época, poucos deputados, apenas 
18, perceberam a manobra do governo e 
votaram contra a EC 86. Eu fui um deles.

O que era esse jabuti? A então presi-
dente Dilma Rousseff, maquiavélica, des-
respeitosa e autoritária, sem consultar as 
entidades do setor, nem mesmo o Con-
selho Nacional de Saúde, alterou a forma 
de correção do Orçamento da Saúde, de 
PIB nominal para Receitas Correntes Lí-
quidas da União, de forma escalonada, a 
partir de um percentual de 13,2% em 2016 
até alcançar 15% em 2020.

O governo sabia que a receita estava 
despencando e induziu o Congresso Na-
cional a aprovar o orçamento impositivo. 
Os deputados e senadores não se deram 
conta da maldade que estava sendo feita 
contra a saúde. Agora, com a Proposta de 
Emenda Constitucional 241, temos uma 
oportunidade de recuperar parte do que 
foi perdido.

A Telma - Empresa de Tele-
comunicações do Maranhão - 
tinha por objeto a exploração 
de serviços de telecomunica-
ções e atividades necessárias 
ou úteis à execução desses ser-
viços. Posteriormente, foi priva-
tizada e divida em duas partes: 
metade de telefonia fixa virou a 
Telemar, que hoje é a Oi, e me-
tade de telefonia móvel virou 
a Amazônia Celular, que atu-
almente é a Oi. 

Em 2017, o teto do setor público será 
fixado a partir de um percentual de 7,2% e, 
nos anos seguintes, pela variação do IPCA 
(inflação). Para os setores de saúde e edu-
cação, a fórmula será diferente. Na saúde, 
alteramos o ano base de 2016 para 2017. 
O escalonamento previsto na famigerada 
EC 86 foi eliminado e antecipamos o per-
centual de 15% que só incidiria em 2020. A 
partir de 2018, a correção também será pelo 
IPCA. Com a mudança, os recursos para a 
saúde em 2017, que seriam de R$ 103 bi-
lhões, vão aumentar para R$ 113 bilhões.

Portanto, mente a oposição e mente 
o PT, ao afirmar que os recursos da saú-
de vão ser reduzidos, cortados ou conge-
lados. Que fique claro: piso não é teto. A 
PEC garante que os recursos para saúde e 
educação possam ser aumentados acima 
do piso. As demais políticas públicas, por 
não terem um piso definido, terão que dis-
putar recursos a cada ano no orçamento. 
O piso é um caminho poderoso para au-
mento de recursos.

O governo Michel Temer herdou da pre-
sidente afastada este quadro calamitoso da 
saúde, no qual não estavam garantidos os 
recursos mínimos para o pleno funciona-
mento do Sistema Único de Saúde (SUS), 
sendo necessário o aporte de recursos su-
plementares, o que sempre foi feito pelo 
Congresso Nacional. É inaceitável que a 
oposição tente transferir ao atual gover-
no a responsabilidade pela crise da saúde. 
Ao contrário, o presidente Michel Temer, 
com a PEC 241, tenta amenizar o proble-
ma criado por Dilma e pelo PT, garantin-
do que os recursos para o setor sejam cor-
rigidos todos os anos pela inflação, sem 
congelamento.

Na educação, também não haverá cor-
tes nem congelamento de recursos. A PEC 
garante a manutenção de um piso e deixa 
fora do limite de gastos as transferências 
federais para o Salário Educação e para o 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação — Fundeb, que 
financiam a educação básica. Além disso, o 
Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) 
e o programa que concede bolsas de estudo 
integrais e parciais em instituições priva-
das de ensino superior (Prouni) não serão 
afetados. O piso da educação continuará 
em 18% da receita de impostos do governo.

A PEC também dá mais poderes ao Con-
gresso Nacional. O Legislativo ganhará 
autonomia e responsabilidade para alo-
car recursos do Orçamento às priorida-
des dinâmicas de um país em permanen-
te transformação. O Orçamento, por sua 
vez, será verdadeiro. Sob o Novo Regime 
Fiscal, o Brasil chega à era da maturidade 
orçamentária, sem maquiagens de núme-
ros, sem ficções financeiras, com a garan-
tia de que tudo aquilo que for orçado será 
efetivamente pago e eficientemente gasto.

É importante que todos saibam que não 
haverá recursos para a saúde e a educação 
se o país entrar em depressão crônica. O 
PIB e a receita não crescerão, diminuindo 
os recursos disponíveis para todas as po-
líticas públicas. Por outro lado, a popula-
ção empobrecida vai abandonar os planos 
de saúde e a escola privada, pressionan-
do fortemente os serviços públicos. Isso 
já está acontecendo. A PEC 241, portan-
to, é fundamental para a manutenção de 
recursos para saúde e educação. É funda-
mental para o Brasil.

Eleitores expõem o que 
esperam do prefeito de São Luís

Jards Zue - Menos Gospel, mais educação, repasse de 
merenda, salários em dias e uma prefeitura ligada ao 
cidadão e não ao empresário.

Celio Maximos - Só espero que não vire invisível du-
rante três anos e decida trabalhar só no ano eleitoral.

Márcio Bonatti - Muita coisa, ele fez pouco.

 
Até o início da tarde, 14 pessoas

presas durante o segundo turno no país 

Fernando Miller - Se houvesse, no país, leis severas para 
punir gestores por corrupção ativa... O país era outro 
nível. O Brasil é um país riquíssimo em todos os sen-
tidos, mas mãos nervosas como políticos se utilizam 
das verbas públicas para saciar seus anseios. Fazendo 
do Brasil um país incluso em péssimas estatísticas em 
corrupção. Toda crise que se repercute no país deve-se 
a má gestores que encontram-se no poder.

Shaiany Fonseca -  Ainda bem que não foi no Mara-
nhão. Somente em outros estados.

 
Prisão de advogado é desmentida 

pelo PMN e pela OAB-MA

Rômulo Pestana - O Repórter Difusora até apagou o 
post feito sobre isso pela manhã... Lamentável!

Josione Guimarães - E a difussora sendo comprometi-
da, já publicando essas notícias mentirosas.
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Não tive transporte. 
A questão da falta 
de acessibilidade 

ainda é muito 
presente em São 
Luís, então acho 
que o voto é sim 
importante e deve 

ser exercido para 
que possamos votar e 

depois cobrar  

Kelson da Silva, que sofreu 
um acidente de moto 

Editor: Mivan Gedeon 
Email: gedeon3.3@gmail.com
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COBRANÇA 

PATRICIA CUNHA

O 
voto eleitoral é o mo-
mento em que cada 
eleitor é convocado e 
tem o poder de exercer 

sua cidadania. Nesse momen-
to, cada cidadão precisa saber 
usar esse poder, com liberdade 
e consciência, pois voto, além 
de ser direito, é direito humano 
fundamental para o exercício 
da cidadania. 

É por isso que participar do 
processo eleitoral se torna exer-
cício de cidadania a partir do 
momento em que cada cida-
dão reconheça, com responsa-
bilidade política e social, que 
o voto é um dos instrumentos 
que podem influenciar o des-
tino do Brasil e, consequente-
mente, melhorar a qualidade 
de vida de todos nós. 

Para alguns, o desejo que a 
cidade tenha o melhor repre-
sentante se sobrepõe ao sacri-
fício que é ter que sair de casa 
para votar. Pessoas que tiveram 
acidentes recentes que afeta-
ram a mobilidade ou mesmo 
que possuem alguma deficiên-
cia fizeram questão de deixar 
o seu voto registrado.

Foi o caso de Mairlon Bar-
ros, de 24 anos. Morador da Vila 
25 de Maio, no Ipase, Mairlon 
é portador de necessidades 
especiais, mas nem assim 
quis se privar de exercer o 
voto. “Meu voto é impor-
tante sim e faço questão 
de estar presente, porque 
quero o melhor para mi-
nha cidade”, disse. 

Já para a senhora 
Raimunda Maria de Je-
sus Ferreira, de 68 anos, o 
voto virou sacrifício depois 
que sofreu um AVC (Aci-
dente Vascular Cerebral) e 
ficou com a mobilidade redu-
zida. Ela, que vota na Cohab, 
mas mora no Bequimão, desejou 
que pelo menos os candidatos 
façam valer o sacrifício que ela 
estava fazendo para votar. “É 
muito sacrificante, e não nego 
que vim porque sou obrigada, 
mas, quando fizer 70 anos, acho 
que não quero mais vir. Mas já 
que estou aqui, que seja eleito 
aquele que faça uma São Luís 
boa para todos os que moram 
aqui”, espera. 

Pessoas menores de 18 (de-
zoito) ou maiores de 70 (seten-
ta) anos e as pessoas analfabe-
tas não são obrigadas a votar 
e não precisam justificar a au-
sência do voto. Mas quem tiver 
16 anos completos até o dia da 
eleição, e quiser, já tem idade 
para votar.

O aposentado Raui Inácio 
dos Santos, de 81 anos, nem 
precisaria votar, mas estava lá 
com seu título e documento de 
identificação na mão. “Se eu 
não tenho problema nenhum 

De várias pessoas 
portadoras de defici-

ência que entrevista-
mos, um pedido ape-
nas lidera a lista do 
que elas esperam 
para o prefeito 
eleito: a garantia 
de acessibilida-
de. O estudante 
Kelson da Silva, 
de 22 anos, so-

freu um acidente 
de moto há 1 ano 

que o deixou com se-
quelas nas duas per-

nas. Para se movimen-
tar, precisa de cadeira de 

rodas e, por conta disso, 
não conseguiu votar no pri-

meiro turno. “Não tive transpor-
te. A questão da falta de acessibi-

lidade ainda é muito presente em São 
Luís, então, acho que o voto é sim im-
portante e deve ser exercido para que 

possamos votar e depois cobrar”, disse.
A mãe de Kelson, Leusa Alves, estava 

indignada pelas dificuldades que o ca-
deirante passa diariamente. “Desde con-
sulta, fornecimento de medicamentos, 
deslocamento, é uma dificuldade para 
conseguir uma cadeira de rodas. O voto 
dele é válido sim e espero que possamos 
ter uma cidade digna”, acredita Leusa.

De acordo com o Tribunal Superior 
Eleitoral através da Resolução nº 21.920, 
de 19 de setembro de 2004, no artigo 1º, 
as pessoas portadoras de deficiência são 
obrigadas a fazer o alistamento eleitoral 
e a votar. No entanto, caso a condição da 
pessoa portadora de deficiência impos-
sibilite o seu voto ou torne o ato de votar 
demasiado difícil, ela não sofrerá nenhu-
ma sanção por não se alistar ou votar.

No dia das eleições, as pessoas com 
deficiência que queiram e tenham ca-
pacidade para votar poderão ser acom-
panhadas por uma pessoa de confiança, 
que poderá entrar com elas na cabine 
eleitoral.

No exercício da cidadania
Pessoas que tiveram a mobilidade comprometida ou possuem alguma deficiência fizeram questão de deixar o seu voto registrado

para vir 
dar o meu 
voto, eu faço 
questão de dar a minha 
contribuição e votar pela minha 
cidade”, disse o aposentado. 

A lei prevê que em alguns 
casos o alistamento e o voto 
são facultativos, mais concre-
tamente para os analfabetos, 
para os maiores de 70 anos e 
para os maiores de 16 (dezes-
seis) e menores de 18 (dezoi-
to) anos.

Mesmo lendo pouco, isso 
não foi motivo para a dona de 
casa Aryana dos Anjos, de 54 
anos, deixar de votar. Ela, que 
teve pouco estudo, garantiu 
que não ia deixar de dar o voto 
para o seu candidato. “Sei o 
suficiente para entender que 
o meu candidato é que vai ser 
o melhor pra cidade”, dispara. 

É muito sacrificante, 
e não nego que vim 

porque sou obrigada, 
mas, quando fizer 70 
anos, acho que não 
quero mais vir. Mas 

já que estou aqui, que 
seja eleito aquele que 

faça uma São Luís 
boa para todos os que 

moram aqui

Raimunda Maria de 

Jesus Ferreira, que 
sofreu um AVC
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ADESÃO

Programa Bolsa Escola aquece vendas 

CONVOCAÇÃO 

A Corregedoria Geral da Justiça (CGJ-MA) está fazendo uma 
última convocação dos casais pré-inscritos no casamento que 
ainda não regularizaram pendências de documentos em seus 
processos de habilitação para resolverem esse impedimento.
Os noivos citados na lista divulgada pela Corregedoria têm até 
a próxima segunda-feira, 31 de outubro, para comparecer a 
um dos cartórios (2ª, 3ª, 4ª, ou 5ª zonas) onde está vinculado 
o processo de habilitação e regularizar a situação.  Caso 
contrário, não poderá participar da solenidade.
No dia 10 de outubro, a Corregedoria publicou no Diário 
da Justiça (Edição nº 186/2016) os editais de proclamas 
dos noivos que requereram habilitação para o casamento 
comunitário. Qualquer impedimento ou causa suspensiva 
para a união civil desses casais deve ser apresentado por 
escrito ao cartório competente.

PROGRAMA AMPLIADO

Após reajuste de 12,5% no valor do benefício, cada estudante 
passa a receber R$ 51 para compra de material escolar nas 
lojas credenciadas ao Bolsa Escola. Outra novidade é que, este 
ano, mais 150 famílias passam a ter cobertura do programa, 
que atualmente já beneficia 610.273 lares com alunos da rede 
pública de ensino, nos 217 municípios do Maranhão.
“Houve uma mudança na delimitação da renda per capita e 
mais famílias passaram a fazer parte do programa federal 
Bolsa Família; estas mesmas famílias também irão fazer 
parte do Bolsa Escola”, explicou a coordenadora estadual do 
Bolsa Escola, Ana Gabriela Borges, que também é secretária-
adjunta de Renda de Cidadania da Sedes.

Casamento Comunitário 
reunirá 950 casais

O evento, que acontece no dia 12 de novembro, será celebrado por 112 juízes de comarcas 
de todo o estado que vão se deslocar de suas unidades judiciais até São Luís

C
ento e doze magistra-
dos vão participar da 
cerimônia de Casa-
mento Comunitário 

gratuito que reunirá cerca de 
950 casais no dia 12 de no-
vembro, no Centro de Con-
venções da Universidade Fe-
deral do Maranhão (UFMA), 
no Bacanga, em São Luís.

A corregedora geral da Jus-
tiça, desembargadora Anil-
des Cruz, assinou a Portaria 
(nº 4009/2016) de designação 
dos magistrados de comarcas 
de todo o estado que vão se 
deslocar de suas unidades 
judiciais até a cidade univer-
sitária para colaborar na ce-
lebração dos matrimônios.

Dentre os convocados 
estão cinco juízes auxilia-
res da CGJ: Sara Gama, Ro-
sária Duarte, José Américo, 
Márcia Chaves e Gladiston 
Cutrim, e mais 40 novos juí-
zes que ingressaram no últi-
mo concurso realizado pelo 
Tribunal de Justiça.

Segundo informações da 
secretaria da CGJ, os noivos 
devem chegar ao local da ce-
rimônia às 15h e se dirigirem 
ao posto de atendimento do 
cartório onde deu entrada 
nos documentos da inscri-
ção para receber a certidão 
de casamento.

Em reunião com os servi-
dores, o diretor Adriano Cam-
pos lembrou que o “Casamen-
to Comunitário” é o maior 
projeto da Corregedoria e 
pediu o empenho de todos 
os coordenadores, chefes e 
servidores na realização da 
solenidade.

O Maranhão é o segundo 
estado do Nordeste com me-
nor taxa de mortes violentas in-
tencionais (MVI), segundo 10º 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, divulgado 
na última sexta-feira (28). De 
acordo com o relatório, o estado 
apresenta 33,8 homicídios por 
100 mil habitantes e só fica à 
frente do Piauí na região. 

Os números, referentes ao 
ano de 2015, são baseados em 
informações da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e do próprio 
Fórum Brasileiro de Segurança. 

No relatório, o Maranhão 
também figura entre os estados 
do Grupo 1, com maior qua-
lidade de dados registrados. 
Os estados do Grupo 2 apre-
sentaram menor qualidade de 
informações, e os do Grupo 3, 
trouxeram dados cuja qualida-
de não pode ser atestada. 

Juntamente com o Mara-
nhão, fazem parte do Grupo 1: 
Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Roraima, Santa 
Catarina, São Paulo, Sergipe, 
além do Distrito Federal. No 
Grupo 2 da análise do Fórum 
Brasileiro de Segurança, estão: 
Acre, Amapá, Paraíba, Rondô-
nia e Tocantins. No Grupo 3, 
apenas o estado do Amazonas.

 A alta confiabilidade dos 
dados do Maranhão, apontada 
pelo relatório, deve-se também 
ao fato do estado ter incluído 
no levantamento do ano passa-
do os dados de 80 cidades que 
não eram computadas até 2014. 

Qualquer impedimento ou causa suspensiva para a união civil desses casais deve ser apresentado por escrito

NORDESTE

Maranhão tem a menor 
taxa de mortes violentas 

Investimentos 
em segurança

Desde 2015, o governo es-
tadual tem investido em segu-
rança pública para buscar a 
diminuição dos índices de ho-
micídio, sobretudo na Região 
Metropolitana de São Luís, 
que despontou como uma das 
mais perigosas capitais bra-
sileiras no Mapa da Violên-
cia referente ao ano de 2014.

 Mediante a instituição do 
Pacto Pela Paz, um conjunto 
de ações na área de seguran-
ça que envolvem aquisição de 
equipamentos, investimentos 
em tecnologia, contratação de 
policiais e estreitamento das 
relações com a comunidade, 
houve redução em 20% do nú-
mero de homicídios no pri-
meiro semestre de 2016, em 
relação ao mesmo período 
de 2014.

 O fortalecimento da segu-
rança também implicou em 
maior resolutividade das in-
vestigações de homicídio, com 
aumento de 300% da média de 
casos elucidados em até três 
dias. A variação corresponde 
a uma comparação dos sete 
primeiros meses de 2016 com 
o mesmo período de 2014.

Também cresceu o núme-
ro de apreensões de armas e 
drogas, trazendo um prejuí-
zo de mais R$ 6 milhões para 
o narcotráfico, segundo da-
dos da SSP. Por meio do Pacto 
Pela Paz, o governo do esta-
do contabiliza a contratação 
de 1.500 novos policiais, 450 
novos veículos, entre viatu-
ras e motocicletas, além da 
modernização dos sistemas 
de monitoramento e radioco-
municação da polícia.

Inspeção 

Na última terça-feira, uma equipe 
de servidores da Corregedoria vi-
sitou o Centro de Convenções da 
UFMA e inspecionou o espaço dis-
ponível para acomodar os casais; 
a distribuição das cadeiras no am-
biente; a sala para os magistrados 
celebrantes; o estacionamento e 
a logística dos serviços de saúde, 
apoio e segurança do evento.

Esta semana será realizada, no 
local, uma reunião das equipes de 
servidores que vão trabalhar na re-
cepção, condução e orientação dos 
casais e na entrega das certidões, 
conforme a serventia extrajudicial 
de registro dos proclamas.

A procura de comércios e 
livrarias para adesão ao Pro-
grama Bolsa Escola (Mais Bolsa 
Família), do Governo do Esta-
do, para beneficiar estudan-
tes da rede pública na compra 
de material escolar, já cresceu 
aproximadamente 22,18% este 
ano, em relação ao ano passa-
do. De acordo com informações 
da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social (Sedes), 
já são 1.019 estabelecimentos 
credenciados para participa-
ção no segundo ciclo do pro-
grama, cujas inscrições serão 
encerradas no ontem. No ano 
passado, foram 834 inscritos.

O incentivo concedido às 
famílias com o Bolsa Escola aju-
dou a aquecer as vendas em 
meio à crise econômica enfren-
tada no país. Para o empresário 
Maurílio Tonassi, o programa 
atenuou os impactos da reces-
são e elevou o movimento de 
sua livraria, no município de 
Açailândia, em 23%. “Houve 
um impulso nas vendas que 

nos ajudou a enfrentar a cri-
se”, afirmou. Em virtude dis-
so, a livraria foi recadastrada 
para continuar participando 
do programa.

Quem também se creden-
ciou no Bolsa Escola em 2015 
e vai repetir a experiência este 
ano é a comerciante Guaracy 
Alves dos Santos, do município 
de Lago do Junco. “Vendemos 
muito, foi muito bom e espero 
vender mais ainda com auxílio 
do programa. Por isso, me ca-
dastrei novamente”, declarou.

O Programa Bolsa Escola 
(Mais Bolsa Família) favoreceu 
não só as livrarias, mas outras 
modalidades de negócios, como 
supermercados, comércios e 
malharias, através da venda de 
itens como cadernos, lápis, ca-
netas e fardamento escolar aos 
beneficiários do programa.

Tem direito ao benefício 
do programa estadual, famí-
lias com crianças e adolescen-
tes entre 4 a 17 anos de idade 
cadastradas no Cadastro Úni-

co do Governo Federal (CadÚ-
nico). Ao contrário de outros 
programas, o número de estu-
dantes beneficiários por famí-
lia no Bolsa Escola (Mais Bolsa 
Família) é ilimitado. A distri-
buição de cartões para os no-

vos beneficiários está prevista 
para novembro.

Famílias que já são aten-
didas pelo programa poderão 
fazer a recarga em janeiro de 
2017, após a liberação dos re-
cursos pelo governo estadual. 
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A desculpa de quem 
está endividado 
é aproveitar a 

promoção, mas, 
às vezes, é só 

uma necessidade 
emocional

Paulo Vieira,
consultor financeiro

Os atendentes 
do Detran sequer 

olham quem 
está na frente 
deles. Fazem 
questão de 

demonstrar que 
não queriam 

estar ali. É como 
se fôssemos de 
outra espécie

Sebastião Alves 
Teixeira,

trabalhador autônomo 

Para especialistas, melhor formação deve estar associada à vocação para o 
setor público, mas a população se queixa da baixa qualidade dos serviços

MERCADO

Momento positivo para 
barganhar descontos 

2,2
milhões de funcionários 
públicos federais o Brasil  

tem atualmente  

Alta escolaridade não 
garante bom atendimento Os efeitos da crise econômi-

ca atingem todos os brasileiros. 
Apesar de não ser uma situação 
simples de se resolver, não dá 
para cruzar os braços e ver o 
trem passar. É possível conseguir 
vantagens em alguns setores e 
investimentos. O momento é 
positivo para barganhar bons 
descontos e aproveitar promo-
ções. Muitos empresários, de 
diversos segmentos, estão pre-
ferindo reduzir preços a amar-
gar com os altos estoques.

O consultor financeiro Paulo 
Vieira considera um bom mo-
mento para se investir em em-
pregabilidade. Como o desem-
prego afeta muitos brasileiros, 
o tempo livre pode ser usado 
para capacitação profissional. 
“Invista na galinha de ovos de 
ouro. Se foi demitido, pode ser 
uma boa maneira de aumen-
tar as chances de voltar para 
o mercado. Se não, pode ser a 
chance de mergulhar em uma 
área que identifique como pro-
missora”, sugere.

Pode ser a hora também 
de comprar alguns produtos, 
já que, apesar de os indicadores 
de confiança terem melhorado, 
não se reverteram em vendas e 
os estoques estão altos em mui-
tos setores. Sem o giro de mer-
cadorias, os varejistas apostam 
na redução de preços, na queda 
de juros ou facilitação do cré-
dito para conquistar os clien-
tes e evitar prejuízos.

A assessora econômica da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) Juliana Serapio 
alerta, no entanto, que é preci-
so analisar a real necessidade 
da despesa e do bem, antes de 
qualquer compra. “Por meio do 
uso de portais de pesquisa de 
preços na internet, o consumi-
dor pode fazer comparações e 
aproveitar ofertas”, aconselha.

Para Vieira, mais impor-
tante do que encontrar bons 
preços é levar para casa ape-
nas o imprescindível. É preci-
so se questionar se realmente 
precisa de tal item ou serviço 

O 
servidor público tem 
salário mais alto que 
o trabalhador da ini-
ciativa privada, em 

todos os níveis de escolarida-
de, segundo levantamento do 
economista Nelson Marconi, 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). Com base na Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad Contínua), 
ele apurou que o rendimento 
médio anual no setor público 
de 2003 a 2015 acumulou alta 
de 44,51% acima da inflação. 

No setor privado, foi de 
29,09%. Em 2015, os empre-
gados do setor público rece-
beram em média 80,6% mais 
que os do setor privado (R$ 
46,4 mil, contra R$ 25,7 mil). 
É verdade que os servidores 
são mais escolarizados. De 
2002 a 2014, o percentual de 
doutores quase triplicou (de 
4,5% para 12,2%). A dúvida da 
população, no entanto, é em 
que medida o conhecimen-
to acadêmico teve reflexo no 
desempenho e na prestação 
do serviço público.

Esse é um dilema de longo 
prazo e não tem solução fácil. 
Exige mudança da socieda-
de como um todo, apontam 
especialistas. A alta escolari-
dade, comparam, deve estar 
aliada ao princípio da vocação. 
Apenas por ser especialista, 
não significa que o profissio-
nal vai executar seu trabalho 
com eficiência. “Depende dos 
valores morais, culturais e éti-
cos. A má prestação de serviço 
acontece tanto no setor pú-
blico quanto no privado. Re-
flete uma sociedade em que 
o título vale mais que a pes-
soa. É importante lembrar, 
diga-se de passagem, que o 
povo tem o governo e o bu-
rocrata que merece”, avaliou 
a professora Monica Pinha-
nez, da Escola Brasileira de 
Administração Pública e de 
Empresas (Ebape), da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).

No Dia do Servidor Públi-
co, o presidente Michel Te-
mer, em nota, “agradeceu a 

Para quem tem sobra no orçamento, existem boas oportu-
nidades no mercado financeiro. Apesar de a taxa básica de juros 
(Selic) ter caído para 14% na última reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) e haver perspectiva de novas quedas, 
aplicações atreladas à Selic garantem boa rentabilidade. A taxa 
de juros, na opinião do sócio-diretor da Easynvest, Márcio Car-
doso, continua sendo “um porto seguro” com um ótimo retorno.

Cardoso aconselha, se o projeto for a médio prazo — ou seja, 
com expectativa de retorno daqui a dois ou três anos —, investir 
em títulos públicos ou privados de renda fixa. Se o consumidor 
souber negociar e mostrar interesse na compra pode ter van-
tagem. Ambos saem ganhando. Quem vende deixa de estocar 
e a pessoa compra por um preço melhor”.

No serviço público, lembrou Monica Pinhanez, há cargos 
em que a exigência de mestrado ou doutorado é compatível. E o 
concurso público, ao auferir somente o conhecimento, seleciona 
sempre os mais preparados. No entanto, questões subjetivas e 
intrínsecas, como dedicação e motivação, não são consideradas. 
“Até porque são critérios difíceis de mensurar. É complexo prever 
desvio de função, abuso de poder ou até corrupção. Vão além da 
questão meritocrática”, definiu Monica.

Para a maioria dos contribuintes, o atendimento ao público 
piorou drasticamente. “Parece que a qualidade teve resultado 
inversamente proporcional à elevação do nível de escolaridade. 
Há 40 anos, tínhamos servidores analfabetos que não entendiam 
nada do que estavam fazendo. Hoje, temos a honra de ser rece-
bidos por mestres e doutores, com altíssima capacidade de con-
catenação, que se acham os donos da verdade e nos tratam com 
arrogância sem tamanho, como se fôssemos seres inferiores e 
eles, os deuses do Olimpo”, ironizou o engenheiro Nelson Lino 
Carlos, 97 anos, 40 deles no setor público.

O trabalhador autônomo Sebastião Alves Teixeira, 58, se revol-
tou com o tratamento que recebeu quando foi renovar a carteira 
de motorista este ano. “Os atendentes do Detran sequer olham 
quem está na frente deles. Fazem questão de demonstrar que não 
queriam estar ali. É como se fôssemos de outra espécie”, lamentou.

RENDIMENTO

Raio-X do funcionalismo

Motivação

e se assegurar de que não existe 
alguma outra opção mais barata 
que proporcione o mesmo efeito. 
“A desculpa de quem está endi-
vidado é aproveitar a promoção, 
mas, às vezes, é só uma necessi-
dade emocional. Se de fato preci-
sar, procure a opção mais barata 
disponível no mercado”, ressalta.

O presidente do Sindicato da 
Habitação do Distrito Federal (Se-
covi- DF), Carlos Hiram Bentes, 
explica que os preços de aluguéis 
continuam perdendo valor e que 
a palavra de ordem é negociar. “Os 
proprietários estão mais sensíveis 
a entender a situação do inquili-
no. Muitas vezes acabam perce-
bendo que há opções de imóveis 
semelhantes e acabam adiando 
o reajuste no valor para não ficar 
com imóvel vazio”, argumenta.

Além da situação favorável para 
as pessoas negociarem o preço 
do aluguel, o momento é bom 
para  comprar imóveis. A grande 
quantidade à venda facilita que o 
consumidor barganhe o preço ou 
aproveite feirões e liquidações. “O 
momento é agora, pois há mais 
oferta do que demanda, e é possível 
aproveitar o estoque de imóveis 
novos”, acrescenta. Caso precise 
de financiamento, Bentes reco-
menda pesquisar opções de cré-
dito também em bancos privados.

Segundo a OCDE, número de 
servidores públicos no Brasil se-
gue a média da América Latina e 
é inferior ao de países desenvol-
vidos. Para especialistas, proble-
ma é a má distribuição e dispari-
dade salarial nas diversas áreas.

A cada 100 trabalhadores bra-
sileiros, 12 são servidores públicos. 
A média é a mesma verificada nos 
demais países da América Latina, 
de acordo com a Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Já nos países 
mais desenvolvidos, o percentual 
costuma ser quase o dobro — nes-
ses locais, a média é de 21 funcio-
nários a cada 100 empregados. Em 
nações como Dinamarca e Norue-
ga, mais de um terço da popula-
ção economicamente ativa está 
empregada no serviço público.

Apenas no âmbito federal, o 
Brasil conta com 2,2 milhões de 
funcionários, 250 mil a mais que há 
10 anos — alta de mais de 10%. No 
mesmo período, a despesa anual 
com esses servidores saltou de R$ 
115 bilhões para R$ 264 bilhões, 
um aumento de 129%. As infor-
mações são do Boletim Estatístico 
de Pessoal, do Ministério do Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão. 
Já a quantidade de servidores mu-
nicipais chegou a 6,5 milhões em 
2015, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

dedicação e o empenho” da 
categoria. “Nenhum país so-
brevive e nenhum governo 
exerce o seu papel sem o corpo 
de servidores, responsáveis 
pelo trabalho diário. Deve-
mos sempre ter consciência 
do nosso papel no contexto 
do Estado e do nosso país”, 
destacou na mensagem.

Antes de apontar o dedo 
ao servidor público, na opi-
nião de Monica, os brasilei-
ros devem analisar o tipo de 
Brasil que querem e a rela-
ção de poder a ser estabe-
lecida, além de incentivar o 
bom tratamento e a civilida-
de entre as partes, assinalou. 
Para ela, há abusos dos dois 
lados: do servidor e do con-
tribuinte. Reclama-se mui-
to, explicou, da estabilidade. 
“Sem dúvida é uma faca de 
dois gumes: pode incentivar 
exageros, mas também pro-
tege o funcionário para atuar 
sem ser perseguido. Não se-
ria necessária se alguns maus 
contribuintes nunca tivessem 
também se aproveitado do po-
derio econômico para cons-
tranger ou ameaçar. Não es-
queçamos disso”, enfatizou.

Apesar de os números absolu-
tos impressionarem, especialis-
tas dizem que os dados da OCDE 
provam que, na comparação com 
os outros países, a quantidade 
não pode ser considerada exor-
bitante. “Não é que o Brasil tenha 
servidores demais. Tem uma po-
pulação grande e, consequente-
mente, um número expressivo 
de servidores públicos. Não se 
pode analisar de forma descon-
textualizada”, explica a professo-
ra Mônica Pinhanez, doutora em 
Desenvolvimento Internacional 
e Políticas Públicas pelo Massa-
chusetts Institute of Technology 
(MIT). Afinal, com 204 milhões 
de habitantes, o país tem a quinta 
maior população mundial.

Proposta de redução

Um projeto de lei em trami-
tação no Congresso visa redu-
zir o número de parlamentares 
no país. De iniciativa do sena-
dor Jorge Viana (PT-AC), ele re-
duz o número de deputados de 
513 para 385 e o de senadores 
de 81 para 54. Em enquete feita 
em fevereiro deste ano no site do 

Senado, 174 mil pessoas se posi-
cionaram a favor da proposta — 
99% dos votos. Segundo Clóvis 
Azevedo, da FGV, “dá para traba-
lhar com muito menos gente e 
aproveitando o corpo de asses-
sores do Congresso”. Em ranking 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) divulgado em 2013, o 
Brasil ficou em segunda posição 
entre os países que pagam salá-
rios mais altos aos parlamentares.
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Seis perguntas a 
Jards Macalé 

É bom voltar e ouvir, mais 
uma vez, o Tambor de 
Crioula com o qual fui 

homenageado da última 
vez que estive aí 

Jards Macalé, 
músico

Uma partida 
entre amigos, 

todos jogando pro 
mesmo lado, pro 

mesmo gol 
 

Moacyr Luz, 
músico

Pela quarta vez, o músico carioca se apresenta na Ilha, desta vez, acompanhado de mais 
quatro amigos, que juntos irão se apresentar no III São José de Ribamar Jazz e Blues Festival

Jards Macalé:
de volta à Ilha 

REDAÇÃO 

O Maranhão vai ter o 
prazer de receber 
pela quarta vez o 
músico carioca Jar-

ds Macalé, durante o III São 
José de Ribamar Jazz e Blues 
Festival, que acontece de 4 a 
6 de novembro. Mas desta vez 
ele não vem sozinho, vai es-
tar acompanhado dos músi-
cos Moacyr Luz (voz, violão e 
percussão), Zé Renato (voz, 
violão e percussão) e Guin-
ga (voz e violão). Trata-se do 
projeto, “entre amigos”, como 
gostam de definir, “Dobrando 
a Carioca”.

Para melhor definir o que 
é este tal projeto, o respon-
sável por juntar essa galera, 
Moacyr Luz, arrisca uma defi-
nição.  “Uma partida entre ami-
gos, todos jogando pro mesmo 
lado, pro mesmo gol”. No pal-
co, os quatro artistas alternam 
canções autorais e clássicas 
como Um a Zero (Pixinguinha/
Benedito Lacerda/Nelson An-
gelo), A saudade mata a gen-
te (Antônio Almeida/João de 
Barro), Acertei no Milhar (Wil-
son Batista/Geraldo Pereira) 
e Nega Dina (Zé Keti).

Anarquista graças a Deus

O mais conhecido do gru-
po “Dobrando a Carioca” nas-
ceu no bairro da Tijuca, ao pé 
do Morro da Formiga, rodea-
do de música e dos batuques 
do morro. Jards Macalé estu-
dou piano e orquestração com 
Guerra Peixe, violoncelo com 
Peter Dauelsberg, violão com 
Turíbio Santos e Jodacil Da-
masceno, análise musical com 
Esther Scliar. 

Começou carreira profis-
sional em 1965, como violo-
nista no Grupo Opinião. Fez 
direção musical dos primeiros 
espetáculos de Maria Bethâ-
nia. Teve composições grava-
das por Elisete Cardoso, Nara 
Leão. Com Gal Costa, Paulinho 
da Viola e o parceiro José Car-
los Capinam, criou a agência 
Tropicarte, para administrar 
os próprios espetáculos.

Em 1969, participou do 4º 
Festival Internacional da Can-
ção, apresentando a canção 
Gotham City, e lançou o pri-
meiro disco, Só Morto. Traba-
lhou com Gal Costa no disco 
Le-Gal e no show Meu nome é 
Gal. Em 1971, foi para Londres, 
a convite de Caetano Veloso, 
com quem tocou e gravou. No 
mesmo ano, volta ao Brasil, e 
lança seu primeiro LP, Jards 
Macalé. Em 1974, lançou o LP 
Aprender a Nadar.

Participou como ator e 
compositor da trilha sonora 
dos filmes Amuleto de Ogum 
e Tenda dos Milagres, de Nel-
son Pereira dos Santos. Tam-
bém compôs para as trilhas 
sonoras de Macunaíma, de 
Joaquim Pedro de Andrade, 
O Dragão da Maldade contra 
o Santo Guerreiro, de Glau-
ber Rocha, A Rainha Diaba, de 
Antônio Carlos Fontoura, Se 
segura, malandro!,” de Hugo 
Carvana, e Getúlio Vargas, do-
cumentário de Ana Carolina. 
Compôs também trilhas so-
noras para teatro.

Moacyr Luz

Compositor carioca com 11 discos lançados e 
cerca de 200 músicas gravadas por artistas como 
Zeca Pagodinho, Martinho da Vila, Beth Carvalho 
e Maria Bethânia. Entre seus parceiros principais 
estão: Aldir Blanc, Paulo Cesar Pinheiro, Hermi-
nio Bello de Carvalho e Sereno. Criador do Sam-
ba do Trabalhador, tradicional roda de samba, e 

nomeado em 2016 pelo Prêmio da Música Bra-
sileira como o melhor grupo do ano, tem quase 

40 anos de carreira, diversificando seu traba-
lho com crônicas em jornais e livros publicados.

Zé Renato

Cantor, compositor e violonista, capixaba criado no Rio 
de Janeiro, tem 21 CDs gravados, além dos CDs com o gru-
po Boca Livre, Banda Zil e seus projetos infantis (Samba 
pras crianças e Forró pras crianças). Ganhador de vá-
rios prêmios e, primando pela sofisticação de produ-
ção e repertório, consolidou-se no primeiro time de 
intérpretes brasileiros. Algumas de suas canções foram 
gravadas por artistas como Jon Anderson (banda YES), 

Milton Nascimento, Joyce, Zizi Possi, Leila Pinheiro, Lulu 
Santos, Nana Caymmi, MPB4 e Boca Livre, entre outros.

Jards Macalé

 Sempre esteve ligado aos princi-
pais nomes da vanguarda cultural. Par-
ceiro musical de poetas, cineastas e artis-
tas plásticos, violonista primoroso, sua obra se 
mantém atual e é cada vez mais valorizada em re-
masterizações e reedições, conquistando novas 
gerações. Cresceu em Ipanema, formou grupos 
musicais na adolescência e se tornou diretor mu-

sical de vários shows. Maria Bethânia, Gal Costa, 
Nara Leão e Elizeth Cardoso são alguns exemplos de 

intérpretes que gravaram sua obra.

Guinga 

É carioca da zona norte do Rio de Janei-
ro, o bairro de Madureira, onde nasceu em 

1950. Foi por cinco anos aluno de violão 
clássico de Jodacil Damasceno. Come-
çou a compor aos 16 anos. Trabalhou 
profissionalmente como violonista, 
acompanhando artistas como Clara 
Nunes, Beth Carvalho, Alaíde Costa, 
Cartola e João Nogueira. Teve inúmeras 
de suas músicas gravadas por músicos 

como Elis Regina, Michel Legrand, Sér-
gio Mendes, Leila Pinheiro, Chico Buar-

que, Clara Nunes, Ivan Lins, Maria João, 
Mônica Salmaso e tantos outros.

O IMPARCIAL - O que o público 
maranhense pode esperar do 
show do grupo Dobrando a 
Carioca, durante o III SJR Jazz e 
Blues Festival??

JARDS MACALÉ - Quatro 
músicos instrumentistas, 
compositores e intérpretes 
apresentando músicas de sua 
autoria e de outros autores.

Como está sendo e como 
se deu essa parceria que 
resultou no “Dobrando a 
Carioca”??

Está sendo formidável.  
Desde que a ideia de Moacyr 
Luz vingou em nosso 
encontro informal no Bar 
Luiz, tradicional restaurante 
do Rio de Janeiro na Rua da 
Carioca, temos nos divertido 
durante estes anos todos em 
que nos apresentamos.

Qual a afinidade que você tem 
com o público maranhense, 
além de ter sido um dos alunos 
do violonista Turíbio Santos?

Fui cunhado de Turíbio nos 
anos 60.  Conheci um pouco da 
alma maranhense e já estive em 
São Luís várias vezes.  É bom 
voltar e ouvir, mais uma vez, o 
Tambor de Crioula com o qual 
fui homenageado da última vez 
que estive aí.

No documentário 
Um Morcego na 
Porta Principal, 
em que você 
protagoniza você 
mesmo, tem uma 
passagem que você chega 
a ameaçar os diretores de 
processo, com medo que 
desconstruam tudo que 
você construiu.  Isso tem 
um tom de realidade 
na sua carreira? É um 
medo real?

Nada, aquilo é uma 
gozação e serviu para 
intimidar o pessoal a 
não me colocarem 
em nenhuma saia 
justa.

Em sua opinião, 
seu trabalho foi 
reconhecido 
como deveria?

Foi e é. 

Qual a posição política de 
Jards Macalé (tema livre)?

Sou anarquista 
construtivista pacifista 
democrata.



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

 

14 - LAZER JORNAL DO SINTÁXI - Novembro de 2012 - www.sintaxi.com.br

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 2012

BANCO 50

A rosa

(?)-
datado,
tipo de
cheque

A fase
inicial da
viagem de

turismo

Acompa-
nha o tira-

gosto 
(p. ext.)

(?) de ar:
refresca

ambientes

Abertura
por onde
passa o
botão

Saudação
breve e
jovial

A carne
do salmão

Choro;
lágrimas

(?) a
corda:
desistir 

Deputado
(abrev.)

Mulher que
amamen-
ta criança

alheia

Antônimo
de "adian-
tamento"

Sufixo de
"burrico"

Ponte 
de (?),

operação
cardíaca

Fruto 
de ceias
natalinas

Deixar
de ver 

Sucessor
do LP

(?) Leal
Maia, ator

Um dos
temperos
da pipoca

O de
janeiro
inicia o

ano

Aquele
que lustra
sapatos
nas ruas

Consoan-
tes de
"gelo"

Tio (?),
figura-
símbolo
dos EUA

Deixar
afastado

dos
outros 

Sílaba de
"leste"

Em + ele

Mapa, 
em inglês

Elevada;
grande

Garrafa de
refrigerante

Vista
(a roupa) 

Vagas
marinhas

Presentes
da Páscoa

Por (?):
por agora

Botão de
micros Agredir 

Pequena via pública

Barco
indígena

Pura;
simples

50, em
romanos

Setembro

3/map — pet. 4/nuno. 6/rosada. 7/nono mês.

Luluzinha Teen

A mulher sai do cabeleireiro e encontra uma amiga na rua.
- Lolita, querida!!! Tu cortaste o cabelo?
- Oi Lúcia!!! Cortei amor! Tu não imaginas com quem... O 

Edson, aquele mago da tesoura. O que tu achaste?
- Maaaraaaviiilhooosooo. Ficaste dez anos mais moça. 

Essas mechas, que bárbaro! Vou mandar fazer igualzinho. Foram 
luzes?

- Não menina, é uma técnica nova de clareamento que ele 
trouxe da Itália. Imagina que.....

Meia hora depois de muita conversa...
- Então tá bom querida. Corre para casa que teu marido vai 

morrer de orgulho da esposa que tem.
- Ai amiga, te adoro! Beijinhos!
Elas se despedem e cada uma segue para lados opostos. 

Uma pensa:
- Como esta perua icou ridícula. Será que ela não se 

enxerga? Não sei como aquele gato do marido dela continua 
casado com ela. Se der mole eu agarro ele!

E a outra segue pela rua pensando:
- Esta galinha deve estar morrendo de inveja do meu visu-

al. Ainda quer fazer igual, vê se pode!... com aquele cabelo que 
parece um arame... Nem com implante!!!

Uma senhora chegou na cidade e pegou um táxi para ir ao 
hotel onde icaria hospedada. O taxista não disse nada durante o 
percurso, até que a senhora quis fazer uma pergunta e tocou no 
seu ombro. Ele gritou, perdeu o controle do carro e, por pouco, 
não provocou um terrível acidente. Com o carro sobre a calçada, 
a senhora virou-se para o taxista e disse:

- Francamente, eu não sabia que você se assustaria tanto 
com um toque no ombro!

- Não me leve a mal, senhora... É que esse é o meu primei-
ro dia como taxista.

- E o que o senhor fazia antes disso?
- Eu fui motorista de carro funerário por 25 anos!

Na aula a professora testa seus alunos:
- Zezinho, mostre no mapa onde ica a América.
O menino aponta um local no mapa.
- Muito bem! Agora, Joãozinho, me diga quem foi que 

descobriu a América?
- Foi o Zezinho, professora!
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ESPECIAL ENEM

Confira o gabarito nº 16 do fascículo Enem O Imparcial

Resoluções

01  B

 Deve-se completar mais alguns meses da tabela.

Mês do ano Altura (cm)

Fevereiro 2014 12

Março 2014 16

Abril 2014 20

Maio 2014 24

Junho 2014 28

Julho 2014 32

Agosto 2014 36

... ...

Agosto 2015 36 + 4 · 12 = 84 cm

 De acordo com o exposto, em agosto de 2015, a altura da planta deverá 
ser 84 cm.

02  D

 Cálculo do IGP-M de março: 

 

 
6 . 1,07 + 3 . 0,83 + 0,45 

 = 0,936%
                  10                  

 Cálculo do IGP-M de fevereiro: 

 
6 . 1,42 + 3 . 0,88 + 0,35 

 = 1,151%
                  10                  

 Cálculo do IGP-M de janeiro:

  
6 . 0,51 + 3 . 1 + 0,52 

 = 0,658%
               10                 

03  C

 A cada 5 dias, o número de horas de treinamento aumenta em progressão 
aritmética de razão 1,5. A tabela a seguir mostra o comportamento ao 
longo do mês inteiro.

Quantidade de dias Horas de treinamento diário

5 1,5

10 3

15 4,5

20 6

25 7,5

30 9

 Portanto, no último dia de setembro, o atleta deverá treinar  
9 horas.

04  D

 A tabela a seguir mostra a evolução dos decênios.

1. B 2. D 3. C 4. D 5. A

6. B 7. C 8. D 9. C 10. B

11. C 12. C 13. D 14. D 15. D

16. D 17. D

Gabarito

Ano Decênio

1890 1

1900 2

1910 3

1920 4

1930 5

1940 6

1950 7

1960 8

1970 9

 Observa-se na tabela do texto-base que, no decênio de 1970, a população 
da Região Nordeste ultrapassou os 30 milhões de habitantes, ou seja, no 
decênio 9.

05  A
 A produtividade, em 2004, foi:

 
Quantidade de toneladas produzidas  

=
                 Área em hectares                 

  

  
     400 000 · 103 t    

= 72,72 t/ha.
      5 500 000 ha    

 Pela coluna das frequências acumuladas, observa-se que este dado se 
encontra na classe [70; 80[:

 (170 – 80)   (80 – 70)

 (125 – 80)   x

 90x = 45 · 10 ⇒ x = 5

 Md = 70 + x ⇒ Md = 70 + 5 ⇒ Md = 75 kg

11  C

 Considere a seguinte tabela.

Partida xi |xi – x|

Brasil  Croácia 4 1

México  Camarões 1 2

Brasil  México 0 3

Croácia  Camarões 4 1

Camarões  Brasil 5 2

Croácia  México 4 1

 A média de gols marcados nas 6 partidas foi de 
x = 

   
 = 

18 
 = 3.

         6        6    Portanto, o desvio médio de gols marcados por partida nos jogos desse 
grupo foi: 

Dm = 
   

 = 
10 

 ≅ 1,7.
                 6            6   

12  C

 As alturas dos quatro primeiros atletas é 190 cm, 180 cm, 185 cm e 195 cm. 
Se o quinto atleta tiver x cm de altura, então:

  
  190 + 180 + 185 + 195 + x  

> 187 ⇒ x > 185
                     5                        

 O quinto jogador não pode ser o de 180 cm, pois 180 < 185.

 Calculando o desvio-padrão para a sequência 190, 180, 185, 195 e 190, 
tem-se:

MA =
  190 + 180 + 185 + 195 + 190  

= 188
                                 5                             

 Desvios (x
i
 – MA): 190 – 188 = 2;  180 – 188 = – 8;

 185 – 188 = – 3; 195 – 188 = 7; 190 – 188 = 2

  σ2 =
  22 + (–8)2 + (–3)2 + 72 + 22 

=
 130  

= 26
                           5                             5   

 σ =  26 ≅ 5,1

 Logo, a sequência é conveniente, já que MA > 185 e  < 10.  Agora, deve-se 
obter o desvio-padrão para a sequência 190, 180, 185, 195 e 200:

  MA =
  190 + 180 + 185 + 195 + 200  

= 190
                                 5                             

 Desvios (x
i
 – MA); 190 – 190 = 0;  180 – 190 = – 10;

 185 – 190 = – 5; 195 – 190 = 5; 200 – 190 = 10

  σ2 =
  02 + (–10)2 + (–5)2 + 52 + 102 

= 50
                             5                          σ =  50 ≅ 7,1

 Logo, a segunda sequência também é conveniente, já que MA > 185 e DP 
< 10.

 Assim, os valores que convêm são 190 e 200.

13  D

 A figura a seguir mostra a quantidade de prêmios ganhos em cada região. 
As regiões hachuradas (4 prêmios ganhos) são as que correspondem à 
área de menor probabilidade de acerto.

14  D 

 O problema é de probabilidade condicional. Uma vez que a amostra 
escolhida germinou, a probabilidade de essa amostra pertencer à cultura 
A é de 

 392 
 773 

.

15  D

 Desenhando o diagrama de Venn para a situação descrita, obtém-se:

 Agora, pode-se escrever as seguintes equações:

 a + b + c + d + e + f + g + h = 1000; 

 a + b + d + e = 200; 

 b + c + e + f = 180; 

 d + e + f + g = 200; 

 b + e = 70;

 d + e = 60;

 e + f = 50.

 Como rock, samba e MPB são preferidos por 20 pessoas, então e = 
20 e, após algumas substituições, encontra-se g = 110. Portanto, a 
probabilidade de um estudante do grupo pesquisado ser selecionado 
ao acaso e preferir somente MPB é:

 P =    
110    

= 11%
        1 000   

16  D

 Sendo 6,5 o índice em 2005, isso significa que a cada 10 000 veículos 
acidentados, houve 6,5 mortos por ano, ou seja:

 
10 000 → 6,5

500 000 → y
10 000 · y = 500000 · 6,5 ⇒

 

 10 000y = 3 250 000 ⇒ y = 325

17  D

 1a –  Possibilidades da soma dar 36: (1, 35), (2, 34), (3, 33), 
(4, 32), (5, 31), (6, 30), (7, 29), (8, 28), (9, 27), (10, 26), (11, 25), (12, 24), 
(13, 23), (14, 22), (15, 21), (16, 20), (17, 19), (18, 18), (19, 17), (20, 16), 
(21, 15), (22, 14), (23, 13), (24, 12), (25, 11), (26, 10), (27, 9), (28, 8), 
(29, 7), (30, 6), (31, 5), (32, 4), (33, 3), (34, 2), (35, 1) – total de 35 casos.

 2a –  Possibilidades de o produto dar 36: (1, 36), (2, 18), (3, 12), 
(4, 9), (6, 6), (9, 4), (12, 3), (18, 2), (36, 1) – total de 9 casos.

 3a –  Possibilidades de o produto dar 18: (1, 18), (2, 9), (3, 6), 
(6, 3), (9, 2), (18, 1) – total de 6 casos.

 4a –  Possibilidades de o produto ser par: 36 · 18 = 648 casos.

 5a –  Possibilidades de o produto ser ímpar: 18 · 18 = 324 casos.

 Portanto, a maior possibilidade de vencer o jogo se dará se ele mudar 
para a 4a, pois essa é a única que dá a ele maior possibilidade de vencer.

O Imparcial traz 
para todos os seus 
leitores e candida-
tos ao Exame Na-
cional do Ensino 

Médio o gabarito do décimo sexto 
fascículo do suplemento O Im-

parcial Enem, desenvolvido em 
parceria com o Sistema de Ensino 
Ari de Sá. Ao todo, serão 17 fas-
cículos lançados a cada domin-
go em uma série de perguntas, 
ocupando duas páginas da edi-
ção com 17 questões. 
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Data da próxima partida 
do Sampaio Corrêa

Nossa 
proposta é 
para o jogo 

acontecer no 
dia 6/12, pois 
tem espaço 
na tabela da 

Liga

Alexandre Póvoa, 
vice-presidente do 

clube

Eu não tenho 
nada contra eles, 

só que eu não 
acho justo, porque 
antes da Reebok 
entrar no UFC, eu 
ganhava US$ 150 
mil, US$ 180 mil 

e até US$ 200 mil, 
e agora eu ganho 
apenas US$ 5 mil

Fabrício Werdum, 
lutador do UFC

Fla propõe final com o Vasco em 6 de dezembro

Sampaio Corrêa mais perto da Série C
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Brasileiro perde “emprego” 
após criticar material esportivo

Em Hong Kong, Felipe Lima mantém domínio e leva o ouro nos 50m peito. Na 
última etapa da competição, brasileiro conquista sua sexta vitória na prova

ESPORTES

Ouro no peito

BASQUETE

BRASILEIRO

MMA

Fabricio Werdum perdeu emprego como comentarista do UFC

Zé Roberto afirma que Seleção está de portas abertas para promessas

GAZETA ESPO
RTIVA

N
a despedida, Felipe Lima manteve seu domínio 
nos 50m peito na Copa do Mundo em pisci-
na curta. Em Hong Kong, última etapa da 
disputa, o brasileiro venceu mais uma 

vez e conquistou seu sexto ouro na prova. O 
brasileiro marcou 26s32 e garantiu o topo 
do pódio. O russo Vladimir Morozov, com 
26s55, ficou com a prata, enquanto o 
sul-africano Ronald Schoeman, com 
26s73, levou o bronze.

Objetivo é ser 
campeão mundial 
no Canadá

Aos 31 anos de idade, o gran-
de objetivo de Felipe para o 
fim de temporada é o Cam-
peonato Mundial em pisci-
na curta, em Windsor, no Ca-
nadá, em dezembro. Em 2013, 
ele conquistou a medalha de 
bronze dos 100m peito no Mun-
dial de Barcelona, mas na piscina 
olímpica (50m). Nas três primei-
ras etapas da Copa do Mundo deste 
ano (Paris, Berlim e Moscou), Felipe 
Lima acumulou uma prata e dois bron-
zes nos 50m peito, além de outro terceiro 
lugar nos 100m peito. Na primeira série asiá-
tica (Pequim, Dubai e Doha), levou três ouros na 
prova mais curta e três pratas na mais longa. Mais 
recentemente, ele venceu os 50m peito e foi prata nos 
100m peito em Cingapura e repetiu os resultados em Tóquio, 
etapa anterior da competição.três jogos fora do Rio de Janeiro.

Fabrício revelou que perdeu 
recursos de patrocínio

O ex-campeão peso-pesado lembrou, mais uma vez, que per-
deu muito dinheiro de patrocínio com o acordo entre Reebok 
e UFC. “Eu não tenho contrato com a Reebok no dia a dia, 
não tenho nada. Eu só tenho que estar com a Reebok no dia 
da luta. Então eu não tenho nada contra eles, só que eu não 
acho justo, porque antes da Reebok entrar no UFC, eu ga-
nhava US$ 150 mil, US$ 180 mil e até US$ 200 mil, e agora eu 
ganho apenas US$ 5 mil. Não acho justo, depois de 20 anos 
como lutador de MMA, eu ganhar isso”. 

Próximos jogos de Sampaio e Paysandu

O Paysandu volta a campo contra o Londrina, na próxima 
terça-feira, às 19h15, no Estádio do Café, no interior do 
Paraná. No sábado, o Sampaio Corrêa recebe o Joinville, 
às 17 horas, no Castelão, em São Luís. 

VÔLEI

“Seleção não fecha as portas”, 
revela técnico Zé Roberto

Nadador 
brasileiro Felipe 

Lima conquistou seis 
medalhas em 
Hong Kong e 

projeta Mundial 
no Canadá

A data e o local em que Vas-
co e Flamengo irão decidir o 
Estadual de basquete continu-
am sem resposta. Em um do-
cumento publicado em seu site 
oficial, nesta sexta-feira, a Fe-
deração de Basquete Estadual 
do Rio de Janeiro afirmou que 
enviou um e-mail ao Flamen-
go e, como não obteve respos-
ta, a terceira e decisiva parti-
da da série melhor de três está 
declarada sem data, até que o 
mandante, no caso o próprio 
Rubro-Negro, aponte um local 
e dia para a realização do duelo. 
Segundo o vice-presidente do 
clube, Alexandre Póvoa, o Fla 
enviou uma proposta à Fede-
ração no final da tarde da últi-
ma sexta, após a publicação do 
documento, para que a partida 
seja realizada no dia 6 de de-
zembro, no Tijuca, mas ainda 
não obteve resposta. Póvoa afir-
ma que a data tem justificativa. 
“Nossa proposta é para o jogo 

Vasco e Flamengo podem voltar ao Tijuca no fim do ano

acontecer no dia 6/12, pois tem 
espaço na tabela da Liga. Vai ter 
uma janela de nove a 10 dias 

para a final da Sul-Americana. 
É em uma terça-feira, não tem 
jogo de futebol, não tem nada”.
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As críticas de Fabricio 
Werdum à fornecedora de 
material esportivo do UFC, 
a Reebok, lhe custaram o 
emprego como comenta-
rista das transmissões do 
Ultimate para a América 
Latina - principalmente o 
México -, pelo canal “Fox 
Deportes”, que tem a mar-
ca como anunciante. Nas 
redes sociais, o brasileiro 
anunciou o corte e lamen-
tou o ocorrido. “Não levei 
multa porque eu não tenho 
contrato com a Reebok, mas 
me tiraram das transmis-
sões como comentarista 
do UFC, nas quais traba-
lhei nos últimos três anos 
e fiz um excelente trabalho 
junto com os meus com-
panheiros. Foi considera-
da a melhor transmissão 
em espanhol do mundo. 
Então, eu não fiquei feliz 
com isso, achei um absurdo 
isso”, disse Werdum.

Quando confirmou a per-
manência como treinador da 
seleção feminina para o novo 
ciclo até Tóquio 2020, José Ro-
berto Guimarães reconheceu 
que será um ciclo com maior 
renovação, valorizou o traba-
lho de base da Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV) e disse 
que a formação de novas atle-
tas é a sobrevivência do projeto 
de desenvolvimento do vôlei 
feminino brasileiro. 

A presença de Zé Roberto 
no Centro Olímpico, em Ube-
raba, Minas Gerais, onde é re-
alizado o Sul-Americano Sub-
20, é a prova de que nada do 
ele disse é da boca para fora. O 
tricampeão olímpico assistiu 
à vitória brasileira por 3 sets a 
0 sobre o Chile e ressaltou que 
o aparecimento de promessas 
é a tônica do vôlei brasileiro e 
que competições como esta são 
importantes para o desenvol-
vimento delas. 

O treinador salientou que 
este acompanhamento da base 
faz parte do trabalho dele como 
treinador, a tradição do vôlei de 

trabalhar a renovação a longo 
prazo e disse que as portas da 
seleção principal estão sem-
pre abertas.

Depois da eliminação pre-
coce para a China nas quartas 
de final da Rio 2016, Zé Roberto 
afirmou que o foco principal 
será o trabalho no comando 
seleção brasileira. Um mês de-
pois, desembarcou em Uberaba 
para acompanhar as meninas 
do sub-20 com a justificativa 
de que este “garimpo” in loco 
e em uma competição oficial 
faz parte do trabalho de técni-
co da Seleção. “Participei um 
pouco do treinamento delas, 
estou montando um time em 
Barueri que fiz um amistoso 
com a sub-19. É bom presen-
ciar e ver um trabalho que está 
sendo feito com jogadoras que 
poderão fazer parte do futuro 
da seleção brasileira. Acom-
panhar este trabalho de base 
também faz parte do trabalho 
de técnico da seleção. É impor-
tante estar antenado ao apare-
cimento de novas jogadoras”, 
disse o técnico.
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O Sampaio Corrêa bem que ten-
tou, mas ficou ainda mais perto 
da terceira divisão do Campeona-
to Brasileiro. Na tarde do último 
sábado (29), o time maranhense 
saiu na frente, mas tomou a virada 
e acabou derrotado pelo Paysan-
du, por 2 a 1, no Mangueirão, em 
Belém, pela 33ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. Restan-
do apenas cinco jogos para o final 
da Série B, o Sampaio é o lanterna 
com 27 pontos, oito atrás do Oes-
te, primeiro fora da degola. O Pay-
sadu, por sua vez, está tranquilo, 
em 14º lugar, com 43 pontos, sem 
chances de acesso, nem ameaça-
do pela degola. 

Leandro cearense marcou o segundo gol do Papão da Curuzu

Emerson; Roniery, Fernando Lombardi, 
Pablo e João Lucas; Augusto Recife, 
Jhonnatan, Lucas e Tiago Luís; 
Rivaldinho (Bruno Veiga) e Leandro 
Cearense. Técnico: Dado Cavalcanti

Rodrigo Ramos, Eder Sciola, Héverton, 
Luiz Otávio e Esquerdinha; Diogo 
Orlando, Diego Lorenzi (Lucena), 
Hiltinho (Pimentinha); Marmentini 
(Felipe Paulista); Edgar e Thiago Santos 
(Felipe Paulista). Técnico: Flávio Araújo

PAYSANDU

SAMPAIO

Local: Estádio Mangueirão, em Belém 
Data: 29 de outubro de 2016, sábado
Horário: 17h00 (de Brasília)
Árbitro: Emerson de Almeida Ferreira (MG)
Assistentes: Luiz Antonio Barbosa 
(MG) e Marconi Helbert Vieira (MG)
Cartões amarelos: Gustavo 
Marmentini (Sampaio Corrêa) 
Paysandu: Rivaldinho, aos 15 do 1º 
tempo; Leandro Cearense, aos 8 do 
2º tempo
Sampaio Corrêa: Thiago Santos, aos 
11 do 1º tempo


